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Incendio (lesJr�i� grande pinheiral

Até às primeiras horas da noite 'G'� ontem os bem­
beires gaúchos continuavam lutando 'na t�ntativa de. de­
belar o grande incêndio que está destruindo uma planta­
ção de quatro milhões ele pés de pinheiros. O pinheiral é
de propriedade da "Madeireira Gaúcha" e está localiza­
do na região ele São Vicente 'de' Paula, divisa do Rio
Grande do Sul com Santa Catarina.
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Síntese do BoI. Geome d'e A. Seixe ......,.,N,,�l)'-até
às 23,18' IIs. do dl �;'1968-� .

FRENTE FRIA: Em curso; �RESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1023,6 milibores; TEMPERATlJRA MEDIA:
20,7° Centigrados; lJMIDADE. RELATIVA MEDIA:
75,7%; PLlJVIOSIDADÉ:' 25 mms.: Negativo - 125 '

111nlS.: 'Negativo _:__ Curnulus ___:_ Stratus � Nevoeiro _:_
Tempo médio: Fstav�l. . .'
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'SÃO .BENTO DO SUL
,
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, C00t(ICllada pela Assnciaçã�' �in.
: dustriid; 'realizb"u-sc reunião.' en­'"

tre industriais e'n' pf�i'dt� Otair
, "

· Beeker, oportunidade em que' fni
tratado dos feríados rmuniclpais.
Tendo. em vista-não constar dos
dias Ieriados o. 23 de setembro. da-'

I ta da fundação.' do. Município., que
·
este ano. comemora o. ,950 -anlver-

'

Dario. c' realiza grandes fe�tivida�
ldcs como a Expnsiçãn A�,fo-J>�cua.

·

ria e IndÜ,strial,.Prefeito 'e Indiis­
triais .d�êidiram aunie�tar o núme- J
1'0.

.
de

.

horas de-' trabalho
-

dos . 0.].)0-
rarios das indust�ias e comerclo :

local pata que nâoifuncionem 'no
.día 2� do- corrente data da funda­

" ção do IM�nicípio"
. \:

.>

:1
-1'.' "�. Câm�râ: Mimi�ipaí de 'VereadO-
,Jes em sessão,' solené outorgou o

.' I' tit�l� de�. "QidaÇJão- Honôrário" . .;1'

: Dom Giegorio Warmelirig, Bispo"

'1 Dioeesljono·.!3 ao ,Pa,sfor' Gepard
Daum�r, d,a Igreja Evailgelica Lu­
·terana..F,alaram ,saudando os ho··
menageapós os vereadores Francis- .

co Marques do l\mB, Jaime Dippe
da .ARENA e o sr. Curt Alvino Mo­

niçh, /prbsidente da Câmara l\i�rii­
cipa.Í; que fez ent�cga dos titulos
aos' hom:CBageados.
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JOINVILLE

CAMPOS NOVOS

"

� ,

.;. "� ,<:'),_sr. Dej�lIil�� J>aJp),l(:q.ual!�;�"P;l·�;....
· feito. de- Campns NG�GS infunnGu

. que prGsseguem (m ritmo. acele�a-

\. dn�as obras de cón�ttução, :'do siso
,tema de aba'stecfméntG . d'aguá 4a
cidade' preVCl1dG'sc scu, termino.
pára o ptôxiplO aQo. 1\ 'obra que
.está sendn>. cxecutada

.

em 'conve-
1,�O' cnm li:(Éundação SESP, ;ece­
beu um .emprcstimo inicial. do.
Banc.} Interani:erical{G de ,Descn­
vGlvimentn de'.NCrS 430.000,00.· ..

, ARA�ANàuÁ

,
,

Tornou' posse n0 cargo de Dite,' 'IItor Pí'eside�te da Elpprésa Força e,

Luzvde I,Áraranguá o sr. Manoel
· Co�ta Fi,lho. :Uma de, suas prj��i­
ras proyidencias é,omo afretor ,:cta '

cmpre,sa, foi autorizar' a_ ilumina­
Ção a mercurio do chamado "tro-.
vd"; à entrada da'Cidade, corri' Ílps­
teamento moderno Ve dotado' de

".
. 1

sis�ema subterranéo, alem çla
co:rí:;;trução dO' uma subestação nas

p�oximidades do Deposito da Cla

'1, der Cig�rros Souza �r!�c�.-)'� i
. _!_,">,�� "

r. ,"
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ARENA e MDB já tem seus can-

didatos ofi�iais as eleições m�ní­
, cipais do. prGxinG 'dia 15 de nn-,

:-ven;tbrG.. O "sr.,;\scendinG Pavéi é o
" candidat� da ARENA enquanto. li
;,sr. ,Walnlor de, iuca CGn:cGl'rerá pe· .
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'�.Prenuncio do ,Caos
",,'

o Presidente Costá c Silva recc- to do produto nacional para 6%
'i. béu-.ern audiência ma' farde de on- será necessário. um grande estõr-

,
" tem presidentes 'de' diNÚsas conte- co, inclusive da, população. Mani-

"

deracões naciónais de trabalhado- ,festóu-se favorável ,a .divcrsas alte-

res, que lhe fizeram a' entrega de rações na' política ecnnôrnicn-Fl-

seis memoriais. Reívindlcaram' al- , nanceira, . estabelecida no. Gnvêrno

teracões no Plano Nacional da, Saú- CasteÍo Branco, principalmente na

: de, ;i.hs' leis d� trabalho., no F�n:da )egislaçãG do Irnpôsto de Renda, de
.

de Ga�anÜa de Tempo de Serviço, '. Ymodn a. aumertar o contrõle dos

no. programa- de .
Reforma i\grár!;t .

'. ,"impostos nacionais. De outra parte,'
e o. restabelecime�tG,. dá "adlliinis- vários líderes 'pGlíticGS com GS

,

tra�ão:.9olcgiada da' Previdência Sn- . quais conversou nGS últimos dias,
cial. Nrm dos, memórtais foi repu- o Presidente Costa e Silva acen-

diado 'o Plano Nacional da Saúde. tum). a' disposição. de chegar' ao'
�

I - -'
I �

.{'im do. ano. com três rcíorrnas cs-
. \. . _.' . I
truturaís ja em fase de execução
acelerada: ai educacional, a ag·l'á··
ria e a at'rninistrativa.

':..'

�Góvernador
,

70 mil' já
fica na GB até visitaram
fim'dasemana,· a' flUNCU

, ,

o Covernador Ivo Silveira via­

jou na manhã de oI).tem para o

Rio de' Janeiro, onde vai manter

contato C011'.\ vários ministros de
Estado c d;rigentcs de órgãos fe·

derais, óbjetjvando' a liberação d('J

recursos destinados à Santa CatG'

Até às IS llOras de 6ntem cêrca
de .70 i�lit' ,llcs:so1as "visitaram a 'I
FAINCO, "sendo. que .0 ,maior mo­

viment.o_
. ·��gh��nu.se domingo,

quando. ,foram vdndidos 16;200 in­

gressG's. Ante-nntem 16 ex�ur�ões,
do. iritérior_ d'o Estado vieram· a'

FIGrjanólJOlis especialmenté para :1

Feira ·e (Gl'alÍl registrados V ,casos

de crianças perdidas, que'U ' se­
guiram encnntrar seus l?ais graç,!s
aó tt'abalhn das bandeh;aütes que
estão .a serviço. da FAINCO, elevan­
dn:se a. 50 o. número de casos idên­
ticos.. """
De .outra, pade' el1c,Ontra-se em

Florianópolis o. ,Sr. Cal'los l>er�ira
,pias, do. :;;erviço de Relações pú·

blicas da Expn�iH1r, feira·a ser
. realizada em' IJôdo Alegre em de-
�;;lli'JJl:o;

.

._:��'_'_. -,----4-.-

Energia, Relações Exteriores é Fa­

, zenda. Do Sr. Delfim' Neto recebeu
'relatQ�'io,/ (�e sua", viagenl ao. ,exte­

" rior, qúalldG obteve Jflnimciamcllio
I estràn�eiro ,pará a construção dêl

ponte RiG-Niterói c de, rGdoviaS na

região Nordeste do Pal:l AÍües de

ir ao Palácio. Laranjeiras o Minis,

tro, llrnllUl1éiou c.onferência ria Es·

cGla Superinr de Guerra, quando
afil'uiou que "emb.ora· tenhil sido

reduzida, a inflaçã'6,' ainda é '.o 'Qüanto à reforma ag�'ária, ape-
maiGr GbstkcuI!>" para'o desenvGi- I sal' de aind� não. conéluídn�, .os ,is·
'vimerito nacional,

.

cujo planej�l-'
.

tudo:;: le;arão' a' dêterminaclas
,mj!ntG, a longo. ;pra�o, é quase �m- açoes cirúrgicas no. sentido., d:l a'IÍ;'
possIvel de se, fazer,· por dep�ndCl' pliação da. posse da terra 'e, do. au-.

de uma série de fl,lt1h:es':. O Sr. mentG da prod�I�ivid�de" )l1cLljante.
. Delfim Neto acresceili.oU' .que pam cóncH'çÕes 'csIJecíais ç.oncelUdas aO

'sei, aujncntar a taxá dé� crCSciml:'ll' , aG'i:iG_:�iÍtoi" I"

,

:.��L,�_; ,·f �-;'.�{ .�:t;L,"���:;;::;;" ��:���)"""f�L��: /:��i-:;·�,f-'·i;'�'·"" :..����
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o"

De Gaulle diz
7 •

'qu� :invasão
é condenável

, .

. Durante o encontro o Presidente
,tl� J

República �;'llcionot; lei regula­
Úu�utcindo a aposentadoria espc-

.

t, . ci�f para algumas classes: de ,trá­
�balhadGres.

Ainda no período da tarde
Chefe da Nação despachou com os

.

Ministros, do. Trabalho, l\iLimis

.\,

,_':, ....

.
:PtaZO .para

,,;' �decDraçãD,'
,termina ,hoje

Encerra·se hGje o' prazo ]jara, a

apresentado. d� prGjctos destina..
dos àI de�Gl'ar.ão dà 'Fraca XV: ele:
Novembro no' ca�Ip,��t�,�le' 19'69. Ate

....
,

a ia't'de de o,ntem' dois 'projetos t,i.

nham sido. enü:e�ues' à Diretoi:ia,
de Turismo ' e Comunicacões (l,{.
Prefeitur�, 'ól'gàb .cnc�rfe·gado ��o

setnr. ' j"
.

As prepostas poderão ser entre ..

gues' até às 18 horas de, hoje, e. se­
rão. julgadas nos próximos dias,
por comissão. especiàlmente dcsi)�·
nada pelo ... Prefeito Acácio. Santi,,:
go. �

Exige \a lVhmicil1al�dade que as

-proppstas sejam entregues em en­

"élopes fechadGs, em duas 'vias,
constando dos prnjet.os, coin espe·

.

ciflcações e preços po�' itens.

'o

. A r�forma educacional, 'jã ílrG­
posta e agora sendo. examinada em
nível' de Ministérto, dependerá ini­

cialmente de uma série de decrc­
tos e projetos de lei, além da mo­

bilízacão administrativa indispen-.J" 'I

,sável . à Jjperação, de técnicos e Ue

reci'msos.'
.

-Espeb .

O' Presillente-; I

cOllfo�lti:e �n't:in::limcnto com .o iVli-
o'" "

nistro Tarso D'utra, que já no pro·

c

ximo ano. o !1leiG '�üliv:ersitáriG na·

cinna'! utilize dire"tn.nente a refar-
, ,

ma� em seus vários, aspectos e ân·

guloso /

O: Presülente ,Charles De Gaü!le
rcafirmGu ontem que os acnnte·

CimQntas da, Tcheco-Eslov�quia
.. '.'eram 'co:ndenáveis porque absur­

.dGs". Fala�úl,o ante .100 represen·
tantes da 'imprensa internacional,
em súa' primeira' entre\'ista coletl­

.
va desde", a grave crise ü'ancêsa de

\ .

.' maio últim.o, De Gaullc aq:'l1ou
não, se.r po.ssÍvel 'mantei: a Eur�)pa,

.

'cHvi(\ida: e.fu 'duas. partes, 'h�mitin·
do' tamb�'m q�e a ocupação sovié·
tica . prejudicou sua· política. em:;.t·

minhada' .1\ estabeleccr vínculos
'mais estreitos com.'a\.,Europ.a Oriel1'

t�l e a desmantehir os dois" siste­
mas cIp .. blG,co/(],;a C01}tinente.
\ Predissc' ,'que

.

á dnminaçãG do

Kremlin' na Eúropa Oriental nli.i)

dúrará ,�11Uito.
,. .

Ugia critica D. finá foi
comunicações assina'r ' ficha
no Sui do'País' , op�osicionista

Dona Elaá'Quadr'os complil'eceu
OlltUl}. ii. séue tio MOE, a fim de
assinar a· nch'a de �nscl'ição do par- .

': '

tido .0pGsicionista. A Ex·primeira 'i

Dallla d� país que se transfGrmou.·

em l;nrtá.\'oz do nÍarido, foi rec!;·

. bida pelo. Senador Lino de Matos,
prcsidel�te da agTcmiação e�ll São

�all!G c por membros do diretório

estadual c cGrreligionários do Ex·

Prcsidmt'c cassado.. Dona Eloá Qua­
dros, segu,ndG amigos intimos de

!li!a f�111ília, Íngressoll no. MPU a'

,fim de concorrt'l' à Câmara.- Muni·

cipal de S.10 13aul0, no. pleito ue 15

de 'novembro. próximo.. Se a lei
das inelegroilitlad�s não a prejudi·
car, Dona 'Eloá pGdc}:á eandidatar·
5e maia tal'de a gOYel'nUllça du Es •

iado.
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Óibde' CÕl}Ú�lia :cada .vez ni�is';hiJis�j: ÍllinaUo c' os eng::l'ifaHllii�liÚs'fi SU,é"ed'CIÚ Jla� ruas" dó ':CCll-
� ,
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I 'Zany' chama 'Dr. ,Annes' Joi Jotnálistas.
atenção para" para os )anais

'

calarinenses
guvêrno ,):'t�: j

, da Assembléia fazem greve:"
,

\, �I � t'

l? Deputad? NelsonjPedrini .,re· ·.,O�, jnrnali;t'as catarinênses Jca-
quereu .na sessãq' d� ontem �a As- lizail1;hoje, 110. dia cGnsagradG ;\

sénibleiªí. l,egisla.ti�a a inserção lm,prcnsiÍ, uma greve de .du';ls ho-
.

I1GS aQais da casa'. do. editnl:i�l �le Fas, em' ca:rã.ter,' simbólié�: o 'llovi-
o ESTADO ·�Dr. ,Anues" i(Í.ue ,rev,e'

'. inentü ,dec�rrc de reso'lüção apro-
renci,! 0., ilustre hGmem público �e· ,

': va"da' 'no' XH, CG;lgreSSG 'Nácional
centfl11ente dcsapa,reéidG. RessaI· dé. J�l'1ÚlÜstas,; �caiizad,G 'rló mês
tou o. parlaIlI�litar;' ao. sGlicitar a" ,d:e' júlhG' efu Pôrto Al�g't'e, dcfla:
transcricã,o,; 'que -;.,. referido. edito· g'l'andb "li medIda caso. até o dia de
r'tal "b��, retrata�a o }tamanhG mo,-" IHlje, o. Congresso.' Nacional' naG

a;al, a hGnrad,ez, a capacidade ele aprGvl!;�se n' pr�\jeto de, lei q\Je rc·

tl·abalho. 'e\ o quanto. o. Dr. �Iln.es gulamehta esta atividade proflssio-
Gualberto 'representava na

.

atlmJ- nal. ,:
'J

nistraçãe pública do Estad�." O , Na tarde .de ontem, o SilldicatG
seu r;te·saparecimentn -'. asscve,rnu dos :'Jornâírstas' PrnfissioNais de",
- abre,úln<Llacuna' difícil de ser Santa"Catarhia, .dIstribuiu nnta de-

1" pl'ee�éhida ,nos quadros .adminis- " cretandu' li gr�v.e, assináda ' peln(l'
tnl:ti��� fie S�hta. Catarilla". o eai- três membro� da sua; Diretoria,
torial "Dr. AIines�' foi publicado. eUI , Srs. Alírio Bossle, Angelo. Ribeiro. e

O ESTADO na sua e�Uç�G do. dia 6. Osmar, Aptônio Schlindw�in.
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O i' ti:ãhsit\)' 'i:fa
,
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(
.

. O líder . do. Govêrno 'Íla ÀsSetl1:
'

bléia Legislativa, Deputado. ZaiIy
GGnzaga, {lhmiou nntnp �.• 3;teflção ..

dos
. parIaipél1tares, cataripe�jses;

I,
':

:'
in?lusive tl�s integrante.s, qo.;.MD:B;
para "a .neeessidade dc lJlil1á:: e,xata
en�Pl'�elJ�ãó .

(lo ,alcanc,!)-, 11,olítIéô"
"i") administrativo das -inieiati,vas '. ·qÍIe.·

, ... '
", ,,_...�. .

.

têm ., tomando. o. ·GGvernadGr: Ivo

Silveira.': O parlamentar salientou
a repercussão. que vem GbtendG a,

�

,,') I

.

�
•

,.,

ah,lál adrninistração estadual "cm \

tndo o. País, relatando ',�aJlifesta,
I ,ções Ue' aplau;;;Gs ao. GovernadGr,

.. )vo :SHv.eira pelo. C,ardeal D.' Jaime
'd� Barros 'Canlara, pc:;la� sua. pren­
.;cuJ;laçãn' em �stabele'�er I,;'q.n clima

..

de
_ diálog'o franco aI retGmada' do

• clesenvolvimento catarinense"'.

, CtHl1erci'o •

'faz anos "�C'
sem' festa
& Fedorição do Comércio do '..Es·

tad.o dc S*nta CaeÚtrina completoU
ontem o 'Seu 20" aniversário. ',de· cria­

ção.. nec,nhheeida d� ac'ôrd�' �(" n ()

�'r�gime . da, Consolidação 'dàs Leis
do Trabalho, 'a Federação. do. Co·
.,ITÍércio cnmo entidade, sindicaL, de

":, gra'u superipr é cOGrdenadGra das

';categGrias .econômicas 1 cGmpreen:
dida!! no. plano. da Confedcração
Nacional ÍlG' Comércio.

\ '

A Carta (lue. criou I � Federação ,\
/dG Comércio. fGi asshfada. a.g de
setembro. de 1948. A' partir de eÍl­
tão. a entidade passnu a defclldcl:1
elltré outros ,objetivos; ,a' prútegcr
os interesses elas categ'orías nela

cGmpreendidas. A Federaçã.o é.

presidida l]elO' Sr. Har.oldO' soares
Glav.m. ',' " '.

.L .. I_.�:,,--.:::.:..�
'.

, .

,

rina,

Na u5'eno.a do Sr. Ivo Silveira es·

tão previstos- encontros com os

Ivlinistros dos Tr,ansportes, Justi­
ça cl Comuilicações e' com os pro- -

'sidentes do Banco Nacional de,'Ha-
",[ bitação', Banco Nacional' de Dosen­

'volvimento Econômico e 'Comissão,
do Plano, d_; Car�ão NacionaL'

'

Do RIo o Gúvernador seguirá di­

retamente pUTa Pôrto Alegre, a fim
de recepCiOllJ;" .0 Presiclente CO;lta
I:l SUVª .

'O prbblerila das' telecGl11unicn­

ç:õeÉi no sul do país fGi abordad.o
pelai deputada Lígia Douto.l dé i\i1'
drade" em d�sourso. pr�i:)uncia�o
na Cãí:úara Federal. "Em verdade
- ��ssegurou - FlorlanórJOlis é II

única capital desligu(ÜI. do tronco·

sul de Ondas PGrtadoras, p�lu dl>
cunstância de não ser o centro. !;CO­
econl,;nÍCo d.o Estado'.

Ês,Le, aenLro ft)i localizado pcl,os
técnicos, n.o próspero município de

Blumellpu, um dos mais progrcssís.
tas c diiIãmicos m�Í1icípjo� de mi·

nha terra.
.

t
'

d�', Mas nelp por IS o estam.os ;:

acôruo em que FIGrianópolls . seja
simplcsmente esquecida, como pa·

.

rece sel' a intenção. do Govêl'l1o Fç·
deral.
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A licão do Exce'pdon'al
"

I

'

.,
Luiz Gonzaga Philippi um pouquinho vê que' a coisa v;ti se tanto vai (quem sabe?) conse­

além de 'uma campanha financeira, guir;1'nsinuar-se na hipoerjsia cole­
A provisão. dêsses.recursos's é,: qo�o ',. titra, Mas enquanto souber apenas
em tôda atividade hllmanista'ómera- , ter-s� por' atualizada ,pela combina,
mente urit, tímido' passo :". serra- ção das cõres da bolsa e do calça­
fácil, delnai� tõssem 'ãlgltllS,: cruzei- .,.fIa", ess,!t cuidada 'pose

I
vai desmo-(

ros resmungados, Iongannente cá; ronar Jmesmo diante d�'l11ais me­

minhados, pacientemente explica- díocre e fofoqlreirá vizinhança, que
dos (e que' desvalurízadost ) resol- entre coehíchos- zombará da calcu­
ver !lê per si o problema. Não lada distância que mantém do re­

iJ.cgo que seja engraçado: , num bento indesejado.
mundn entupido de dínhelrísmo, \ ..__

dá cócegas falar e111 abnegaçãQ!/ ;" Ainda bem 'que êsses tipQS pare- ,
. Mas o riso v�i>!lJla,bà.ndp qU�:�ó �. cec� ir rareando e um número I no- \

Por que, a Iniensiücação (la carn- você lembra qu'e .no-seu quarteirão' táv'él de (essas' sim!) macnães" d�
panha? Eu, que nem conheço os �xiste 'um 'guri ,stfQlàriamenüi ca- personalidade vem repartin'cto com

responsáveis, garanto que (não' po- -rímbado. de, "retardado". ',' ,profes�ôres: a� 'agruras e conquís-
dem trabalhar cocn ajrrecaríedade " \.',

"

, ';f�)as""de 'de�'envolver .

.numa pessoa
de meios que todo mundo conhece, E ·tOl'l "rnaiS:,,;dU.,;ido que Q riso ',potenciali�ades mais o� menos

Ou po_r outra: quem é que não volte se,' conslderar aquela SU!1 .Jnaproveitadas, Não é ju;:tamente
sabe que existem' crianças excep- Jo,nl:}ecid� q}le mll,rida, ª' ,"�,enin�, ,�ss� a __grande_: 'ta�fa dos

.

sêres

ctonajs nossas vizinhas ainda fOTa passear �@n1� a 6nlPregaplt: "Ja pçrh ,JacIOnms, seja 'em' que mamr O"
dos centros ',de' recuperação? 'É l>0!l que ye?,a!lle, .ela, .a mãe, qv-e, menor padrão sõcío-cultural re-

<verdade que nem todos estão Intel- a'pel',t;t nll- çomiçla pªra afrouxar nas, ,suIte?'
I

"

, k

ra'dos de Qlltpls detalhes: da educa; sedas, andar desti�anllQ �QIp UJ11, Por isto um sujeito como eu,

ção espeeializada exígida, das, diver-:' ":lilOrmal" por aí? E f'ilho, ainp.a que, traQquilamlmte nada '" tet�l,l,O
sidrtfl e e, (lifj�uld,ad'� dos métodos' OOt.':fi1lla'l<:',.

" 'cem' a' história, ':vej() eutérico",�ina '

emfll'(}gadds, das improvisões dps Claro, n�,o Jcri� Qpde meter a campanha como essa na c.ida'�e,
mestl;es ':ml e a]1arelhamimto il1a!1.e- ca�'a! pobre<'Pequen!! ,burguesll';"'QlJ'e Existe umà campanha co�.tt� ,as

quado e çlc outros problemas tra· ,tanto, ciwricha.' em Qstentar
_

a mães en"�.rg'onhadas d,a cidade,
zittos à imprensa. , / 'personalidade" e'Xtgida pela ipefá- \ Existe'uma' campànha �Ílito
Mas quem f}l,.er' enxergar 'fnais\'vel sociedade' ,bípede. Esmerando, séria na-cidade,

' "S"

o mais descuidado cidl',êfão já
, sabe de uma campanha que a, cida- .

de vem fazendo pela criança excep,
cional; De' um tempinho para cá,
teve mil, ocasiões de saber o que

I

significa ,êsse ambíguo têrmo

"excepcional": nada 'mais do que
um ser., humano que representa;
uma "exceção", traduzida �numa
deficiência motora, a u d i t i v a,
visíual. ,

, :

Livros,
o ESPECIALISTA E OUTRO�

CQNTOS, '>. _ "

'�, <,.,', Charles, Sale
, ,< \ •

AC(Hnl1aHh�, neste livro;; llm

roteiro, de bOln! hU!1Wf . pelas
veredas traçadas no� sorrisos de

sua fllce, se irá'''delinea,rído o mapa
de g'randes clássicos do hUl11oris­
orno:

çomeçe\ . div,el'tinçlo-se,' a valer
" �om ';'--ESPECIA:LISTA �a, ma�s
sugestiv�" profiss.;io.; constrlJ,-tor, de

prívaçlas,:" ,Neste 'çfíci\), o nerson;t,­
" gem :de ç;baí'l�s Sale é doutor, 'e

-I ,.'".
•

{

em ql!'e �ml!ma,�" " I ,

D�poi�, tcr.á diante 'de sr o hum.r·

"

,

\ ,
',' "

'

S. Thiago
\-,�-';Jã:in�,is_?,,' ccom? nos' dias que
defluem, ,tão generalizad pôde as'.

, sh�alar,� ,a .'"História' , �t, CÓ'l'l'upção
, da 'e�péêie 'humanaÍ ';Goril, õ'. mIJ'

� ·1 ',_ 10 )." "

�.

,ximo, <' �sp,lendo.r,,-. :da inteligência.
nas' ati'vidades ,científica-s e "técl1i­

cqs; ,�oi?t�ide', '. em toftos'l' �s p�í-'
ses, '" o máxilJlo" desleixo I moral,

/c,,' ',,_ ,

tOl;hanq.e·,sé' háb-itp �u�gar tud�
Ó" que 'h�l ,de ,m�is :llediondo no

n1undo! �' �"
, Mais ':' do, que' na' época elU

que fatam pro'ri�nci�das, soa,'n

como' 'g,nin'des 'verdades estas 'pa­
lavras "do 'profeta Isaías: "OU\'Í­
a palavra do' Senhor:, vos ,prínci­
pes de Sodoma: prestai ,ouvido;'
ii lei do nosso Deus, 'vós, ó povo
de Gomorra. De que me, serve a

mim
•

a multiplicação'I d� vQssos­
sacrifícios; di0 o 8enllor., Já estou

, ,

'fa.rto dos holocaustos ... Pelo quê,
,quando estendeis a 'mão ,esco�do
de vós os', meus ,olhos; e até

quando 'muJt.iplicais oração, não
, -

ouço porque as vossas mao, es-

tão cheias, de sangue. \ ,La,�
vrai·vos, purificai·vos tirai a

maldade de. vossos atos de

diante dos '·meus olhos:' ces·
\

sai de fazer mal: aprendei a fazer

o beon: pro'Curai o ,juízo: ajudài
o opres�o; fazei justiça 'ao orfão';
tratai da ca�sa das viúvas. Vin­

de agora e argui-me, d'jz o Se;'

, \

t .

I', "

"

\
•

, ,
-"';

",

'I'. ,I
I

,
I.

�
\. :":, ,i'

.

1,1' MANUAL VER'ltLHO
(DOS TELEFO,NES)

,,>,)1' JiSell criado, obrigado' ,

. �

Lista ele, Telefone Pró�ria Paro Florianópolis
_' DISnÜUUIçÃO- GRATU(fA _

,

a todos" usuários de telefones)

1
, "

,r

f) seu ,d,;,!1he:;o em:
. \...t.',.' "

r

LETRAS DE CA'MB:O:�í
i(',

'

WCÕE�t,*;'", "riEntNTUlUtS I, "

, '�;'. ,OnniGAc,{)ES:·llÉA.HJSTAVmS* '

v
,

�:',
\

.,r:
� ...... o',' "

.

,""" ;�,,,"
\

- 'I,,"
)

J. 'PRQçv�:g.A J)&1)..,,.y�\'Lº·R.,·Sºçl�pf,n� çºRlmrº�',
RA _ AUTORIZADA A 'FUNCIONAR PELÓ BAN­

CO CEN,tRAL _:�'ca't�'l'atel�tc n° 1\--67/7'36 -qüe'
lhe indicará a melhor ,Lrlll:i' d�;"s<?gurrl:lç'j Ir de maior

,
, ! '_

rendabil idade. .<

, DfSQIJE - 2·965 ou :"
Tte, 'Silveira 2 r_.; S{. r4J 5 .

/'
" "''',Ã-:

CENTRO CO\I\IEnd!\[_ 'nt. FLqfuANfW�ÚS �:.",
DIRETORES = -Prof, 'Alcides Ab::c,lI - Elírico�,noçtcr-

/

I
}

I,,' ,

Autores e Idéias;,
,

" ' , I
'e

,

,
"

- '1Q:00 - 13;00 17,00

�,AURO lVJP!-J"ER _,_ ORLE��S, - Qfl.�ÇÚ QQ,
NQllTE � GRAVo'\T;.\t, ,.2.. AtiM·w�glVtk 8,,\0

"

, ,.---

';, ',' 'MI" nTJNf�c():' '/
" '.

>' ","J.l "\

hnl'�sl\ TERÇAS" - QUIN'fAS, e S;r\nADú.�. ",'
·�_�_�,1

"

sublinh '90S nãq', fum.:ici'nai1l aos 'do-

.1
I

eill "exçelcnte zona, resi�rencial lfma caS1, ,com' dois pa­

�1111enfos." PARTE TERRI:::A: Cc,m I iv,.ln,g, 'saJ!l_de jOl�-
, J '" _'"

t'�f, obirinhÇl, êscala· dt! 111�:'�lÔrt,;, iÍ,rca de serviço,
! o ANDAR: Cum 4 do�;n'JÓrios, banheiro sbciGI,

"
" 7 d

'

, pan ,q,l"O e depen\de,nc1a de emprega a'.

'A'PA,llTAMRJ\TTO: CENTRO

ria ele' Pjgmalião, só "que, cOfTl um

término imprevistP! 'Um ,estudante
\

I'
1

,� - • •

�
,

',:' �"\ ,,'

calculista p�!!rteja instruir: '" u,l�l,a,
moç1i em IJ(}giql, preparanqo-a'
para sua espôsa. Mas ela, em tôda

a sua ig'norâncja, �Usegue driblar
o pretens,o calculista.

'

aventuFa pitoresGa, sig'a
um 'oficial

Numa publh;;tção .da EditQrÍf
.

F' TI, D, S"�'" dá gua� é, autpr,à .'

exclusiva, a pro(e,ssôra Mar"ia de'

I.cmrdes Gastltl acaba de lançar 'I)'

livro "Três Estórias", deÍliGado aO

1" grau p;imário, Sã,:> 8Q p�gip\ls
de leituras 'acomI1anhadas de exe,!,'

cícios' para' interpretação das tnes·
,mingQs.

,
/ �stg.çao, lttid!!ylâV,ft p(Jl,lç 1'.11� """"'"' �J'.i'.<l,�,,,,,,,,

NdrjannPllli� -= S�ota Ca"t;-tri!l4l'
,'�

,

:
'

DormitóriQs cbm arrntlJ'iQ embutido - livi,ng
ba!J1híllro ':�Cí�( _I c0zinhÇt c!arm�iio, nautiius, " Jogão, I

filtro, ett. � quarto e vVC oe ith1Negada ,\.,- excelen;te I
'nftúi i\\lerna. Vendé'"" e, ' I
''.-\P'Áll1'AMENTO: CANÁSVIEIRAS ,

.

, 1,"4
_ :C,bp..SltuÇão .. m�'derna, � todos ap1rtame.ntos 'dç frenfe'l

,

'�:"', "�oF)i"livilrg,' 1 quarto e espaços, co?:inha � �r�a con,!,:,
,� ' .

.,
-, t

_,t4nque' �'box pa�a ,;ca"ro, Entrega -em prazo, fixo de 'I

ácórdo cO,m o COl}lrato ,

VENDE-SE

APA.;R:��'x'MEN::n4);! EDIPIOO NORMA!'iDIE, ,'SALA
DE' J�Ní'AR, E ,Vr/SITA ÇONJI)GADAS, 1 QUAR1(O, I

C04-J�,HA E WC .... GARAGEM � bEPENDf:NCI�r
DE' EM?REGADA.

mas.
:.>"

'>.' "

A ,autora estabele�e' 6om9 t,ema
central dê motivacão" 'U famí)ia, C

. vai' ..e,voltiindÚ Co"n

>

�orm;_l 'de ,�stÓ-,
I rias, ,sempre" cQncatenando', as

lições , �nt�e'; si, tTan�mitindo poli-
_

1 __ , '- • _"

, ,. ,�.
"

.�'

VENDF.tSE:
"

Ótima, residência ,localizada à rua, Crispim Min n,o

:_"A".

quartos; C(:1'a, sGla d@ visita, banheiro e

)(a�'a ,vend:l.>

.,.
,

• \� <-

nhor:
' aiuda " qu�:-:-os VOSS9S rreca; proxlmos estarão os dias ,�IQ, ;_lI'·

dos' seja,m ,cQ.mo ,ia :'iescar�ata,: -eles rependimento, da penitenda e da

se' tornarão, brancos comô, a ne- regenerllção da humanidade ,"que,
ve;" ;til1da, que sejam ,vermelhos assim canií'uhiJ. para um', fu-t\ITO
cóQto \) car�l11ezim,' se ,ornarão 'eo- melhor� ",
lno. a branca Ia. De fato, as prQfecia�, d'� S.

,

f" Se quizerdes e ouvirdes, COr ,Malaquias têm se 'realiza?o ,�" If
mereis OI bem desta ter'ra, Mas não ser, uma, pequena ,ihv.ersão
se "recusardes e fordes' reoeldes, (le divisas,_' Gom relação -:t(f�'- p�,
sereis' devorados à espada; por- pas. Joãó XXIII e Paulo VI, pois
que, a bôca do Senhor o' di�se". que, em verd�de,:'êste

'

é � q'ue: ·e's,
. , /' �

'Nenhum escritór moderno' tá sendo o "Pastor et Nauta"; ao
, poeta algum desta geração, de in- pa�so que o s�ti. antécessor pôde
cx;éu's, por mais, 'altamente ni�e, bem justificar a divisa de "FIos '

làdo que seja, por ma�s �ersado Forum"; a �ão ser �ssa pe�'ii'ena
em

i
ciência, saberia 'aferir com 'inversão; talvez devida a-um

tanta propriedalJ,e da situação, em êrro de transcrição, assim, como

que realmente se encontra o po· os últimos papas têm todos' jus.
bre homem 't,erreno, completa- tificado as suas divisà.", hão de
mente afastadQ de Deus, esqueci- justifica·las os que terão de vir,
do de Deus, "imerso no abismo em número de 4: "De ,meditate
dos prazeres da carne, con�tan. r

Lúnae", '''De Labore Solis", "De
temente violando. os preceitos 'da Glória Olivae"\e, por fim, i'Petrul'
[noral eterna, por egoismo e por Romanus", prp:vavelmente, 'mll
indiferença' ins.e?sat,a 'quant� ,aos próxima reencarnagã'o de' P.edro,
seus semelhantes, aos quais pre- 'o 'apóstolo da hum'anidade, "':."que
judica sem c;j.ôr na consciência. virá, restabelecer na igreja e, pá

Más, se atentarmos' para 3S humanidade o verdadeiro Cris­
profecias de São Malaqui�s, da tianismo do Cristo, de cuja de­
era cristã e, portanto� muito roais� turpação, desde Constantino�' co­
recentes do que 'as de Isaías, do' mo assinala a História, têm de­
g,o século' antes de Cris�o, ao fluido todos os males 'de' que 'pa.
passo I que 'as" do' 'primeiro são' do dece a 'espécie humana; à J qu';tl
século' 12.0 ,da nossa era; se acre· advirá' depois, 'do ju,lg'a!mento, is;
ditarmos nessas professias I <;0' to é, da',última guerra universal,
,mo acredital1)os nas de Isllías, a idade feliz da sUa regeneração.

( I'
, ...,.

\ , ..

,:"'"��JUIr;aT� C��IN�y, I ),
·<"·f ,:'

' -

."�
"

�

I

rotação

CONVITE F

níais prop(�stQS eon' i,def-aclas' inconvenitentes aos, i;l-'
terês'<eR do Muni'cíp.io. I

" \
.

Ô.
'

Os 'intel'ess'ados terão tod01 os e'sclarecime'nros
� ,� I�t' < '1

/' .,::.." .

A" :Üiretüria,' do Santacatari:na Goutry CÍub tetn, °
, �

,

� .' r
;., • ,I""

-

prazer de eOflyidar 'o� seus assoéiad_ÇJs para" pa[,�ieip1rel11 '

�o' Call1p'eon�(o de'''Biriba'' (c!llpla),':4ué (ara rdli�àr em

"sua Is�de ;social, ,a partil: dei dia,17 de �etelJ.lbro. As iqs�
eriçQe� ''lChGjl1-se abertas na Secretaria do Clube, das
14' à.s':] 8 h�r,'ls, até o dia 13 dü corre�te, caberldo às

\ ,
'

llês ,el.uf?las que 'obtiverem melhor classificação, os' se-

'gN,Ú�'te�' prêmios: 1) DU1s passageI}s cléreas de Cat'avêJle,
no, thicho P'Grto A�egre, BueHos AiFes,' iqa e vu1ta; 2-Duas
,1lc�reir�'s .de cristal; 3 'cois litros du Chivas Regàll:
," '. �. 'À DIRETç)RIA v

.',

necessários na Secretaria de Servi�os ,púbficos.
Flul'iall'Ópt>lis, '06 d,e setembró eh! 1968.

JAURQ DENTIC:E 'tIN'HARES SÉCltETAÍÚq I?E'
SERVIÇOS PUBqCOS'

\ . ,
'

,
\

, ,

, "

.

- : '"
'

-,

[ ratando 1l!��O� \OCL! )<1 \'1�1 as atrações da F(�I"CO?
),Re.conlel1'(bnm� 'olgunus; 'como as' c<ÍÍ)sul0S esp3clals. I)

,flrc�i,lo .fech�d·o .,de t�Jevl�au. os �hows
-

dnírlos. o pJíln�"
�tá"ot e outlJS Na r/\I�C9, v�c� '.lJé�le��r::l dos felJl,c"i

tempos I de mff\nc,a a:.lsta qmá \',oJ\in�a no rodá' gJg�lll
te '(ujó é c,o'por3 ('rlánça\ "n50') l'Jor2-nl,' o 1nl:115 IlllPl)!'

�',
•
'-'!

,

\,
,

,

ta:lte nle-smo, � q�::: \t)Cl vai ficar enlUSIJSmadQ com a'� , ,

p:�al1ça
de Sa]}t;} Cat3tllla Ao CUmpflITlcntannos os pm­

m' oreS da PAIi'\(O quelemos • .Jlambem, n1all!festar a

no $,1 SJ1lSfoc.1o por hdve.nilo� colaborado kara, o suc�-

_
50'" a pi omnç,io , t

VI�IH,' ri f '\INCO '

'\
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o ESTAno, Flortanópolís, 1 () 'd{' scremhro dr 1 ()6§ - P:lg., 3

Paulo VI prepara a sua renuncia e o

cardeal Malella pode ser O:" substituto
o papa P�ulo" VI estaria

.

se

preparando para
I

renunciar à imo

portante função que exerce como

chefe da Igreja Catolica, inter-

"matam fontes do Vaticano. Paulo

VI' instruiu o cardeal I Benedito
Aloisi'Masella, camerlengo da Igre
ja;: pata que esteja em condições
de, assumir temporaríarnente as

runções.do Sumo Pontífice no caso

de
. que algo venha' a ímpedí-lo de

prosseguir no alto cargo.

J)()cUMENTO
Outra versão. sobre a renun­

da apareceu nó semanárÚJ "VÊu.
.roeo", onde UJ:n artigo assinado por
,··'!\tollsenh·or .

X" afirma .que, quan-

do. operado da prostata; S:ua CU:n.
,tida�e �edigi'u um 'llocunillpto· em

·

.que· 'dispunha ..
a:. transf�rénciâ

.

de

:s���')uriçq�S' '�
.

uni :ho.he� ,
elei

·

to,� I)�lo>coleg.j'o � dos, carde:ias, "" no
caso cde

.'

que' ele viesse a ficar fin·
·

. �.'. ./ �.� '. �

"pos�Í'bHitado '" a . co'n�ir-uar, I dirigin,
"

do.' ir, 19re,ja. catoliCa. lnÚidfróu.se
'. .._ ..... :. I:

.'
• ". '

.,qll� q a�tQr dó �rtig'o. ".é . um.. ine,
:. lado" bc61:' conhecido' no Vaticano
:: é bástanf.\ ciregado ao Sant�: p�.

d�e�\}:�';�'·.:7,::.t�·' �'", ,,'
.,'

'. j .

t "'; Jl)r,:�,��'s�. ·es.t�da.nt�� -;,cat�íicos .

· aiem&es� '; :ha�iarit-;p'ubliGatlo :;, um
.

·

mànifés(o' � ori·d�.' 'pedialú ' 'li. renim­
ci� ��lunÚtOria ,d�. l"uulo . vi. " Entr�.
tà�t'á, OS' in�or�uútes d� VátiCa.·
n� :'�,sseguram que C(Lrece de s�n.
,tido a versão de que o Santo Pa·

drl: éS�l'�veu
.

um documento se·

cteto, '. registrando _-a �ua. intençã')
de renli,nciar ao' _"trono pontificío

"

eói� '1972," q�la�do. comlJl�tar' 75

an�s: T'
-

l\1:ASELLA
: Dç i',�ol'do COiU -os' infor:man­

te!;;;
.

o cairdéal· Masella receblin as

-: "".'.

�oltnson não

I .. falá mais

{com ·Kosygin
I

i
$". J .ç.. " J � i

'

jf .'

l' _ , ..

(

'O ,

..presidente' ,
. Lyndol1

;_johhson· declarou' c'li lI1I1a

enti'evista à imprensa, que

.não via qualqu,el; po!'sil}iii.
!
da'd� de r.eunir:se éln COf1X�- '

l'ência' de cupula 'com os

·

governantes �ovietic0f." em

vista i:la atual situação na

'Eul'opa Orient�.
armas nuêleares ..
Logo 'depois gue as tl'��'

pas' 40 Pado de _Yarsllvia
. {, ", .', '

pen�tráram�Tnil
.

Tcliec9};loi
vaqtiia', Eontes oficiosãs.,' d� i

nep�i-t�m��to
'

dê Estaf['o'
haviam afirmado q'tle' John,
son,' pretemlúi ir (L lVIO��o.i�:
provalmenie €l.TI meadas

de!'te mês, IJíLra , dischü:(
çom Kosygin sobre á. liml: .

.

'tação das' armas atornicas.
Os' observadores considúà',
v�k que durant�'esta visi­

, ta a si"tuacão .

na Eur(1)â
Orien.t.al. séri� há realiçlaí:l�

,

oeo.pohto. J,lrincir>al 'dás né­

gociações.�·. e -Circularain . Í,!1'
sistentes rumores de llHe a,

· viagem .do
' pre�idente . ·lJo,i·.

te·americano já estava, cQ,n.
;
fitnlada·.

A.béleza de
,

Medéia e Q.

·b'opt·humor '

'. '

"

.Jasão� príncide' grego, ouvi'

ra falar da fal'tui'a de ou·

.1'0 que havia no longifluo
reino de Cólci'de.'Arrqou a

nau /Argos e se propôs a

conquis�ar tais _. tes6uros,
contando inclusive com '

!l

valentia'de Hér�ules. Mas o
�

bom·humor do príncipe
exigia tamb.é,m a presença
de Orfeu, o cantador.

Desta long'a viagem os Ar·,
· 'gó'n�utas não trouxeram [I'

pretendido our�. Mas Ja­

são trouxe a formosa Me·

déia, filha do rei; e seu se·

grêdo de' beleza.
I

P�i'a não engordar, e evitar'

às manchas e espinhas que
enfeiam a pele, a mulher

da .antiguidade já se preo­

cupava em "pu'rgai'" as imo
\

purezas retidas no- org·anis·
mo .

.

'

É hoje' a tradição milenar

se mantém co,m o model"',

no laxaIlte Lacto·Purg'a, ver·
da d e ho . mini·tratamento
",(;�!��,' \�wl�,��tt',.t_.�>:·) b���fu.'- ' ·�I.�);· ;".,
d'�l����fJ1llU!Dl�l�or� � .,'\pi::\:� ,

Nixon é O favorito e Humphrey
prepara ofensiva sem Joh,nsQ�

- -.....
• I,

..

, :.\

dena toda forma artificial' �e' coil"
trol e da natalidade. ,

,

.' ais díretrízes orlcíaís nnrte-amer]-
;'attas dos últ.i'nos quatro anos.

'.'" J

CONQUISTANDO VOTOS

.

Richard Níxon continua favo­

rito,
.

segunde as. sondagens de

opinião '.pública, para a Pl'êsidêl�'
'. cia dos Estados' Unidos, mas' Hu-'

'Irert Humphrey iniciará uma
'

-Scgundo os analistas .. polítt-
ofensiva para· recuperar o atraso, CDS', Ni:i(o.� poderâ.: tentar a co1_!'

, apresentando-se I
cómo candidato quista 'de um significativo mime-

'.' livre da tut�la do Presidente 1'0 de votos . de democratas des- .

.

Lyntlon .Johnson. contentes. Dizem os observadures

'.!' A' campanha foi reiniciada que' o calididàto repúblicano pro-

. em ritmo lento,' depois: das vío- curará I., sübatituir a antiga ima-
"

. : lências .' . .da última semana" em 'gem 'de agressividade por uma
/,

Chicago. O. ViCe;Pl'esiclente Hum: outra, que, em 'lug'ar de atacar o",'

phrey continua .preparando SU,l . adversários, 'enfatizará - qualque-r

estratég'i� na casa de. çampo
. tte: a cOl1t)'iÍmição qlle pode dar 1),0·

Waverley, 'em' companhia de seu. país.

cornpanhêiro .de chapa, Senador 'Uni livro escrito' por Arthu,r'
Edmund' Mus'kie: Nixon, por seu Lal'sôn, funcionário da Casa Bran·.·

,

lado, móst�a-se Teser�ado are.'" p;t; (l,tira�te 0. Govê}'noJ Eisenhú-,
peÚo ; do$ açQlltec;:(nentos .. et!-l.� : ,'Vê!·,: afirn'la/ljtié �'NiXbn .eondejlOll

Çhicag.o, nã� cônde,np:ndó".ncm:.. �:, I:, '3t'_,�'õliü?:( a�s., ':E,st�d.os; Ul1id�s n�1
'"

.' éOlíCia" Íiem' "Os,. ril�nif�s:tiu'i't�'4 .:,:
Ar-iêtica ,LaHÍt,�;;:'��urante ul1_la ses:

.

" 'contra ,a', g'l1errir 'd(tVietml.me."-. : são, ·secreta: do.Gabine'fe',,' depo·is'·
'." "".,';,

.,
", ',' 'do� �co'nteci�entot,vúíficadós I�á'

" V:che�uel� e� '.1958:'::' ,

<
"

.��- . -�-.
,� 'A :'�Iie;�cÍ'�::;':,(ú�': Nixon 'a/'Car.a�.

Tudo i�di.êa. qlte �Nj�()I1: iÚo. , é;ís; �1a., '.e;eC�, Pl�OY�cou Uál�" SI"

cura�'ã', �oricel1'trar séu� ::�SfOl;ÇOS "

.

.

'dê ,de' violentas nial'lifestacões ali·'

'nos Estados' de' 'maior' número,: (Ií_,.. . ti.n�rfe·ar�eii�al1á5,!· 'tal ", c:p rrt':o í
,éi�Ú.o'n5��· CalifÓrnia, míripi�;' Óhió, a:Cóntecera,. dftls "antes, .no PéJ"ú� .

.

·'.Nova, Jorqu�é e· �ex�s. As .últiínas .

.

O' e'ntã�' Yi�e;Presiil!;nte.'�. sua'· es· '

; ,. pe'sqttisàs de ,opil)ião
.

;cxibirain, , p,Ôsa �:o. deix�r�m 6 àer�p'Q'rt� .de

':
.

',úillà vanÍlig'erri dé 5%' p'ata: ,o . JW�iéiuçtiâ, 'foram' 'in�segHiclo�:- ,e,'
_'

.. candidato' repubÚca110. �apedrejados" p,in:" 't:ui:b�s, te�·oIta· ..

.

".'. Élb: '. Mim1ea,nolis/ \ Htifi.lpltre�,. . (Ias: Seg;"pdo' Larson,.
I

Ni�oll: fê?;".
acus.oil seu'. aqvàsãí:i� .. (Ie: tér �,si." .� uma' "éipo,sição 'ctMqÍiente" sõbr�.

. ,do. sempre, �U''11 ai-ticulàd�r·. dá po'
.

o.s ·efl'·os··
..

da. l)�i�tiéa 1 dós EÚ{ 'l1.a'

.
I�tjca da �u��l:l(·fria, �·ao. aÚúnar 'l'eunião," do' Gabfuete' do'. dia },6

·.que:tem'tantas·ÍJOssibmdides,�ou' ;dé.�aio:�lé 1958,.'. '.,
.

'mais,' d; �Oris,t:güir a· .pa� l1ct Vie1r
( '. ,

.

E& ; um
; dos capitulos de

nánie.. Ó' �ice·hesidente
.

respon· . E;iSe�1hQwer:.. " 0' .,Pr,e�idente, .

i

,ql.je
: 1

. çU� 'a uma' .ehttevista, dI) ,
Senador' ,,-. N.lhguem 'CóiJtíé:c'üi', ,La-rsón. _rep:t;o·

'Eugene 'IVcCarthy, que ' :af-í_r,mOlL. '
..dtizÍll' as.. a,fir.,n�:ttva.s

. '. de �ix<!n,
estar � o' candidato repub lic'an \I IJaí-à:' "'àfirmaT: �: .. "Nãó há '. díiv,Wa

. 111ais -caI!a�jtad'o a� êxitd riá ':polí< d� qÚ'�'h!;:jSehl;�we�" . .'siritp�.tizav:l'
..

.

��: :;;,�;::<c����:;;::'\:�:; : ';�ki��:1��;�i."é:;;It�'
,,;, . Yi" ��e:

infurrnaçôes
.
cnéncíonadas, quando

o Papa preparava 'sua viagem .. a

Bombaím, .; em .tlezembru. de d964;,.
Indicou-se ser possive! q�e ele as
tenlia' ., reiterado, 'antes (Ú�

.

sua

operaç'i:'í-o'. em novembro' .do ano'
..J ,'.' .. '

" ..,

passad», porém -rrão é, certo que
àpl'esentc�u . em tal o�asiãó . um do.

cumenro em '«que ';evêlava: .. sua'
.

intericão·.�de'.' rm,;;'únCiar. As'. instru-
'

cões·· :riJrain: d�das' 'ccmu' 'l�edjdit
de pl'eeabção; :u�lÍal vez" �itt'e' o·:��­
�lel'léri�(i � sein�re. à�slll�e' ás filrt-.
ções�.\a4niin)str�fi�â�· ,', da ,Igreji
qliauÚ()�'f:a1cice 'i!m ,papa: EfçoCOll'::
voca :�Q ;�,ç,opclave de riiú'p'uradQ!)'
para �,.t;Ieg'(:,i_' o ';i1ov9 ' ll'dntifice' a!iÇ '�Em obe:1Jei'lCi�, à le! "de DCJls

o momento': da "eleíção.: ...."" " disse o" papa em, sua' 'mensa-
,. ". '" '"

" .

g�m .. � �rocl�ra'niQs'-:eh'1 .�ossã; 'cp>
:,�cis<��rn�'l'bs' �9�jre,' a' relmIÍcià cicIlc;i ':�'i'Innánae Vitit.c>'; . áp-re-

, ."dJj .':Í?ipa: eil'c�hi��in ';\1;t I(talià," de?;· : ''s�ntàF :ui'ría: .palavr�'· sérfa;·�..:]jpr�!)�
de' ,{fti "Pa:uÍÍl"',VI" 't�ft�ril:eli(IoÚ iÍt-i's �.. paternal, :S.Qbl'� Os'. valore,s� da' ._vi:

. b��p,Q�V'i:á 'rl��s' ê" ,àriti�; Q4e' :ãp�,e. ,,' da �h�n1'an�, a di,g'nid�(te' (l� ína't�F

':::�:���t����'�ff;q!:�i:�. ;�,���� '.' t,:���,·. t�o��O�/�;!��j���:�:;;�:� .'
..

-

tatc�p:I: �.�. ;�gd�t(f,'��; 1966, .al) V��!' ' �Os'i�' pa:lavl:as CÔlh: �ss��ti,n1'�;;io'
tal' ��ó: Papa;:: o ,ttünu}o. de Sãó ,Ce· e

·

..�bedi�ricia, ná 'pl'ofúp,da,"é(nÍ\,ic-
iesân�;: _qti�; fo(�' lini�o' c)leJ!e":�(l�', 'cão :de'- �u� o�: principi�s.' éticos

.

1�·��r�:�:d,,�m.'.:.i;��,1·,?l!àii9,:'.;. r. ':.,'..
,'.'

. >.'
.'. ';��entéme�te'

.

:procl'�ma'd9's� , por.,
.

.

.

nós, . cOIiI'firmam a cQ.nséié!}cia 1l,1t1> "'i
"
..AU!��I��b,E �', ."{,,,'., '; .' ,,�:, .;

".

ral, ". esfirriulill1(�,)' ,li. dispQsiçã'ó ,it ,;.

.
"', "O� Pa.PR .'Fà'ulo'<V'C jJediu aos �' realizai-' ,sacrifíCios". Esperan:1os

, �atoÜç�s " 5, 'i�liêtd�S/da 'Afemanjla 'qu� a ,�;i�a :di�cussã:o' ,pflci!Jl:talla.
.

Ocid.ctl't(tl,·, !i'h�· àcêitem o!'· têr�nos pór
.

11QS$a' enCíclica,' '�os I�Vé .; a'

de _':sii'�� ;�l��i�ii�à sl:lb'ré:,:ti: cohil:ole . I
um rrielhor"eoiih�éi�el1io �:i- v(ir(,

d� �r\itáf��a�l.é<e ��: :submetlNti'ó, .' à, tacte divina, ,propiciando eS",l' a('ei- .

suá"autoridadl;. gm todas a!í ques·
'

. tação que.'ti :1.' ,aprop!"i�da·fti)·, hó·

tõe�,' de: f�. I" '-"
mens imbuií:i�s do "é�pjrjto' ill1; velr .. '

"

, :�b.':S,anlo·' '�açlxie -'fez. 'tal' exórt�� .' aatIeira ,h,tv�llnicla!lé>
..

'

<',! ,

çã?;'"e�:.:v�� >!1:len.sag·(!m .enVl.ada A 'lhensa,gem 'do Papa,' que
à �2��':; ç·��l;ve�ção�,_,. dos ,Catph?os' foi .lida,.ria 'sess�o ',d(: �Íl�errarrien.
alcdiii:es;·. Ílcálitâda .em ..EsseÍl. ", () . to di �or!\;encão,-fó1, :divulg'ada dt'- '.- '

,

V�ti��íiQ 'ai�i�íg�u:' 6; te�;to., �ni: di.<l.'. . .pojs 'q�e. a re'upião ,:cte' três mil .rI�":
.

"

dep�ojs::�iílje iQ�': dei�g'�dos' pres�Í1-.
_

.
.

leg:ádos; a.ptoyóu ti,:ha', : resolução -:'�
t�s,jl'Copv:erl'çi(f,)íeêiélÍ1��m,

. ;'po�.: ',' que 'rejé'ita �� eÍlc,ic_Úqa'''e' ·exi.g·f·
vóiácÚÚj, . ele siiai ;�mpla .

i níàhírià:'
.'

\md .. ,ií:ev,isã� basj�'a .rIa.',doutrina L:.
, re.iélt��;� à;:�ndcÚ.cã: J;lat;al q!l�" �;O'I�"'" .

paliaI' 'nesta' 'mlltei·i�i,: .

'

:�: ;-" \.
' .' '.�' .

.
- . "_

/""_: '. " ,

'. (., .._...
' .

.. -'.

"�i:'''"

qVESTi\O DE CONSCÍENCI� I : f'

Os bispos 'da Alema�lia' Oéi- .Ór

J
dental express�rarn' tàmbe�l" suas

-reservas quanta à enCielica, ('('li·

urna deciaracão dístribuida'<a se-
.

-

\ � .'

'mana passada, na qual ·.a.l�ó,iarr
os. catolicos que, .por questão," de
consciencia, aéham. que-

.

não l'JO�·
dem c�'mpi·ir· os (\Iisiname�it9.S. dó"

.

Santo -Padre contidos
.

na',' 'éarta'
\. "

,'�Hama'l1ae'> Vitae�'. '

."

/

. r

'.

O Pl:esidel1te Lyn.lon Johusun

3[ÍJ�'lOU 11' imprensa qlg os ECA

"Iurâ.o tudo O que "PU\ICl'C211" pu·

.va �jUdal" a
.

collcr�tizàçã(), do Me!'·
'cad(} 'Comum,' <Latíno-nmertcano.
Diss:e

_

que não ,plo,leta viajar ime­

diat. . nente �; América .Latína,

acrescentando, : .no entanto, que
• -i 1.

nâo . deve ser .aí'astada a pussibili-
.tiado d� fazê-lo', .até .o., fim de seu

-, mandata, ern Jan��rp, de isss.
"Estamos rriuito interessados

no ,I'rlereado cO,iuuín .:_, destacou

�. 'em que �e 'tol'ne uma reali-

\/i (la"cle". Não especificou, todavia,
" . <

quais às �me(;Udas' concretas que
,

serãq , adot�sias, .a, respeito. John·
�,( ··to A

_.

L"
,: S�I1,\-<l,lue, ylSl ,11:: a,." ,mc�lCa an"

...na �10, fuê,s. p'a,s!;;acio, "lJ1:\ra avistar·
.

Se' coiu o �Piesi'ilente dos cinco pai
:ses '", da'

"

l:e'gião,., ,declarou:.. ,

textual,

mente:.
.

'."-'.
.

)�, "NKü. -tr.,no5. _Íll"P.letos em

pél'SlÍ�c.ti�ris" de i.da, }l,'. ÀmériQfl' do
.

SliL Mas: <.' nos, .q_l.Hl,tI;_{) ou cinco

.' mes�s '�l;e JS:S�<llil, a/esta adminís.
, tração/ não" g'9s.ta'ria �de, fechar as

. 'PossibiH :lades. (l,e: ;yiajar". '

.

\-:

rOUCli\', é.\ÇA A'fACANTES
DE NEGRO.S· ,

: "

.0 delegúclo Howard R. Lear)'
. 'jnformou ''-ao P�eféüo" .John Lind,

. t.';· l-
' P

••

.

. s�y .qtit; 'está' procurando identi·

ficar', os. ·lJolicia'is_· que atacaram

um á:u-p'o de 'negl�ós em um tribu·

nal do- bairro d�' Bl'ooldyJl1. .

.

L�â;ry" pl'om�te';l 110' Prefeito

de
"

Nova ,100�'que : ag'ir imediata

e :. ene,ergicaulent.e c.óÍ1tr.a qua! ..

�guer--;lwmbro
.

da'· polícia que vio··

la'1;,
.
a .lei,ou ;os:.· regl,tlarnéntos da

fórç� JJÓÚci:ll e afifmqu .q{l{\ pro"
\ ce�saní ,çrüi1Íl';ah�ie'i1Íe � respOH"

sá,;ei, scif êr, o casó..
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Prol,eção
aos rebanhos

,

'
,

9U;:;,TAVq NEVES

/

Há P'�UCQs. dias, fiz' refe-
.

rências à,1 feliz camll'anli.l
promovida ,pela Secr�tar,ia
da Agricultura para cOinb�·.
te à febre aftosa, vis�ndo' li
defesa dos "rebanhos,", no

Sul do Estado. Co� eteitu,
\ I' ,

'

quinze municípios sulinos
receberam a ass�stêncià dos
técnicos daquela Secretaria:
I, '

�le Eistado, junto (!I'!s. c_ria;
dores e �roprietár,ios dos

rebanhos. Nada »nencs-. de
109.050' b01rinos foram iniÚ.

. nizádos contra a r�ftosa; ...:..
I' - J \

•

c isso representa t:l1oqlle
vantagem pàtá a economia

, \

rural c.at�rinense.

realização rIe s,eu pro�'ram:t,­
de desenvolvimento' dás ati·

\

vidádes rurais. partindo e�.
peci�"n,ente d�s ffinda�ell'
tos da 'co�peração' es�larc.
dda do homem do c<�mno
\, ,

COlÚ o Govêrrio e implicita.
mente dos resultado� da di.
fusão educativa, que inCun.
(la em todos 'a confiílti,ça
na metodologia posta . em
n�á,tica neJos�'técl1icos., ao

: l'ontrário' de deix�·j'os à l'e·.

\'elia do velho e supel'àdo
cmnirismo. "

POde.se, 'porhl1lto,
'\

SI! li!!,,·
Htr com.o 'auspicíosíssiplos
os re�uJtàdQS- da �ecel1b�
uicnsh�� de defesa ' slJnitá.
�'ia dos rebaJlhos. levaaa a

"'l.:cClpí,tp COJ1cill'�:'í�' ,lI): Sul
ri.,; )�siadO e é de ,1ustlJ'a
"hUtIar elU II ii l' o hoverllO
110 -";siadO. �("i",. Ól''!<ÍOS ,r,,'�
r"';�l1h" a ]}flljtir[l' aldmi·

� �..
"

r,i�tl'àtiva, TlP." "!'tor ;:I:!:r(ln:�·
\

" ,�

'�"lãno, Ili� Tlfos!'el!Ullii1énHi
r' ...

·

á" 1,rOVHlêl1<'ias ue, que' de·
jWl1�l� a I'*"���'ío eeonôini.
("t rias ativida:tles rur.ais ,ca·

, ta.rl�ellses.
...

Outros as.ectos' dêsse
m"smo' a,SSl\ut(1) serão ven·

tilados houh'fl
'

ollortUIUd::l·
de.'

,

·-,ES.trADO
� " K.,". c',' •

O MAIS ANTIGO;oIARIO ,DE SANTA CATARINA �

( \. '
�

')
"

)
� , �'),

I
� �," '

D�RETOR: José l\latusalem: Co�clli, tiERENTE: ':Domingo!;; Fernandes de Aquino

I
s

)

/
,

�

.
"

" I
.' ,

o

em

terra,

. \

_do naquela unidade
contribuinte" .

oliíis pçló

vez

pe!�
misantropia".

f

o
POLíTICA Si ATUALIDADE

'j ,

Mercílío );\Iedeiros, filho.
"

,

r.rvns ESCOLHA
!

' -; �

O, Senador 'Cel;so Ramos, qu� ,

está de volta a Floria'l1ópôlis, de-;
venoo permanecer Fia' Capital até
o 'próximo odia 22, desmentiu 116
tarde, de ontem. notícias', divulgo­
das po,r eUlÍ��?ras da Cidade, '

no

sentido de que o motivo da sua

_
vinda �e deva a' qualquer gestão
no sentido de indicar um nome

pa[�a sub�tituir" o Engenheiro' Alí�
nes Guaíberto na Secretaria : Ex;)­
cutivà do Plano, de Metas.' Â 'via­

gem, que e' tava, il1,a�cada p�rfl
meados desta semana, foi anteci­
pada em razão do súbito /

'

faleci­
Jnel;i� d'lqU,�'Je, que foi um

' cios
seus mais diletos cuxiliares e omi-,
g�. desde �s,prí-!lle,ir9s" dias cj�
s eu Govêrno, c que 'agora' contl­
llllQu, � servir, com a dec1fc�ç,ão c

o )dcSCO'f�irio de, sçmpré, o Govêr-
110 catarinense, sob a- chefia: do

, Sr. Ivo Silveira. -.' j

, ,

* * *

, \

.
'

-'

to.

Inteligente, sonso e seguro J

110S lances, é tocado da mística
, dê d'ignidade,' Íl0 t'ralo CQm- 'o

coús,a públi€a. Mineiro é capaz
das maiores 'barb'1rlçlaqes p0r
interêsse partidário, OtI �or vieis-

.

!'itudes eleitorais.' Nunca' por pi-'
nheiro. Dinheiro,' \ paFa político
mineiro, 6- secundário. 'Q essen­

cial. --;- isso,�sim -.:_. é o' p'res,tígio,
-não por vaidade, que, de modo

,
- I ,,'

'

geral. êle não a. pOSSUI, mas.' pela
arraigàda CÇHlVic'ção 'de haver li�

,[!ado ao seu o destino ,do grande
Estado montanhês'. .Mine'iro diz

que não que!', quando quer. 'O
únioo ,sincero em polítiça fb,l o

Pre'id�nte' w'en_çeslau Braz, que,
'cbegando á chefia da Naç�ó" ao's

41 anos, deu cont:l up rec<\do'."
vóhràu para Itajubá. tomou' ',do, '

ca'niço e' foi pescar bogre no rio,
quase' ate a morte, aos 98 anos.

A verdade é que: min�iro"é
riim� de

�

matreirice polítie:l.
\ '

,

eonjuntura, catarinê,ns'
119S 'revel'ou \ !lnl mineiro de quatr
costados. nascido na PalhíJCa: -

o íovem o'avernador, Ivo Sitvcint
EIH! 1l1;i� do' ano 'passact�. honra­
dô' pelo 'Presidente da Açsembl�ia

,

cem' um" co'nvite ',paTa assistir a
' ,

só,lénidade Ida 'proll1u!gação d�'
\ ,

r

"
,

,

, "

,
c

, �

do Governador Ivo, Silveira, sue
melhor que ninguém pode e deve
decidir nesta -circunstâncio.

b Sr. Celso Ramos conver­
sou longamente -corn o Chefe do
Executivo, na lI1óite de donlingo,
antes de' o Governador viajar 'pa­
ra'·o Rio, onde foi tratar de' as­

santos 'administrativos. A conver­

sa, en�reta��o',. .embora l�lpbém<,\
abordasse o doloroso aconteci-'

�

'men'to, nem de iongé, chegou a

cógitar de qualquer nome que
fôsse\;' para o pôsto vago.u

-:;-' Só quem não me conhe-
ce poderia, pen�ar uma coisa .des- '7
5 as, disse Q. Senador. I

Celso Ro­
n10S.

'Ul\'i BOM SINAL '\
,

, " Depois da encenação de
"Boa Tarde, Excelência". de Sér­

gio Jockiman. pelo Teatrb
/ de

Càlç3da .de São Paulo, ( na 'noite
'de, sábado, no TAC, um dos com-

.ponentes . do elenco veio à' bôca
.

\
do polco para elogiar ° tea�ro.
,El_ogiou 11 direção do T{\C,' a or­

dem impecável' dos ba tidores, do

palco, do asseio geral da ,çasa,
'enfim. 'v,

'

* " *

São' palavras b;rrí mais con-
" \

fortadoras qlde aquelas que 'Paulo
Au,tran proteriu - com inteira

. razão, _:_ quando' da sua última

apresentação em Florianópolis.
Hóje, não resta dúvida, o Teatro
ÁlvÇlro de Carvalho é uma casa'

�. bem administrcda- :.(
,

SUCESSÃO EM JÓINVILLE'
Opiniões c01hidas em vários

setores, na cidade' 'de' Joinville,
d�ixam ver que dificilmente o

Sr. Nilson Bender será êlérrotado
nâs eleições municipais que' lá se

réafizarão
\

em novep1brp do pró-
, Xi'r,lO ano, pa_ra,�. sua s ';l�essão,'
,bnCle .a ARENA concorrera com

';dQiJ condidatos. ' ' .'

:� " *

!
!'

;

I'
I ,,",

(:) 1\1Ds' por sua \'E:'Z, apre- �
. sentará, três nomes à sucessão \ do

�, .

,

atual, Prefeito, sendo que um dê-
• les é 'o Deputado Pecito Ivo Cam­

pos; qÍIe em '1965 (d,isputou .o

plejto -cõm o Sr. Nilson Bender,

1\

lZonstituição, voei para Floriano­

polis. Assistí magnifica recepção
do p;odér Legisl�tivo no C0UN-
'r'RY, CLUB, e .vi, então, de

..... '
,._, �. ln.

'quanto se compoe. I' 'o mlIlel�lsmo
lüstinti\'o 'a6 Goveúlador', Encon�
't-ravà-l11e a seu lado, quando pas­
saram os drinks, Tomei de um

'copo de whisk)', para servir a, S.

Exil., sem notar que, 1\'1, bándeja,
vinha. isolada. loura e, esguia tu­

lipa de� cerveja.' ,Ivo '.àgtáde�ell, ,

_ 'cem sua proverbial amabilidade:
- "Sirva-se, Professor. A !cer­
veja. essa, é minha". Eu' não me

contive e lhe �egredei: - "Quan-
'\.. -,

d« ,�digo, meu Govern<\dor, que
v,ocê é o mais mineiro dós políti­
cos cqtarinenses" o� meus ami�os
pensam que.é b!ague." Respyito
muito seu paladar;. mas deixar

whisky por cerveja- e charme' de
puro mineirismo ... "

í.
.j O ,mineiro da Palhoca: ,vcnl

realizando marcante,' ad�lin,ist�'a)
çij,o, eerca�:j'o do, brilhante: equip,�.
dr'

'" ,1
e geate moç1. J.J.nergm e,etnc<:j,
educaç'ão, l11Gcanização rur,íl:
saúde e saneameut9 sao, metas que
tem en(á�nt'1do, e vem emfrentan­

do, caiU grandy êxito e sU]?(frior
/

espírito público. Chegou ad go-
vêrno" :após ronga vive'ncia muni­

cipal; ma!ntendo, cade'ira 'cativa

na, relJl'esontaçã.o estaàual,' el�l

cuja presidência se cQ�duziu com

acêi:to e 'moderàção; por várias

I__·{,islatmas. Gover-n<laor, pros­
� eguiu 'e ampliou o plonejam;ento
encontrado, I.sob <li,.' supervisão
d�sse técnico 'de 'excelente : cêpa,
'que é o en'_.!enbeiro Annes Gual­

,berto. 'querido �lI11jgo de velha
.

,�hta. M<J,s" se, indiscrétmnen'te"
perg\ll1Carem ao mO,ÇJ' governan­
te, face sua dinâmica adm"llistra­

ção'. 'o que �)[cten,de, no fim do
rn,aridato, êle responderá c�� co­

movedora humíldade_, olhos pos- ,

,tos no chão: - "Nada, meu Ii-

1�10. Voltar ,para ca�a e cuidar
, dos meus amigos da Palhoça. , ."
Mineiro é �l)g().
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E; p'ra "sex; sincero" para ser útil

'patá' ser, amigo, sácrificou a pró­
pria sah�1(:i Mb:to de médico e �

, poJ,ítiéo, �crner . Rod�igu,es se
'" . ./ ' ' ,

u�anava de ser', tão somente ho·
;:= �:: ::: �em � a setviço da .comunidade.

. Aqui" em Florianópolis,' 'L�t. " Usava a auto),7idade sem fedr

'\fel' Rodrigues, pelo seu tempeJ:�.\ susceptibilidades. Gabava·se de

in�nto, expontâneo, feito ao mi�· ser flnigo dos tril.bll;lh�dOl,.es e
.

têr 'que Deus lhe reservou 'D:l ',por éles, serviu I o Estado, 110S

terra - ,médico sem comércio ..,..' r cargos 'de Secretário' dá Saúde e

II ' t:).esejou· h,lgressa'r Íla politica, ,d1o l'rabalhO:, pastá que êle criou,

I·,r
usando a própria' profissão:.,' hu- sendo � seu o seu primeiro ti tu­

oito,
' 'I ma!3itáiia' srguipdo, à risca, â: lar. Nó' PTB,

'

de 'então, qivergiu
I [I,

douh ina 'de Esculápio, deus da ,dé situações políticas de, emer-

Medicina. Pa'ra êle, onde \quer ,i;'ência; pelo, amor aOS sentimen-

e EST�DO,: F:l';�"tnU�, 1� �! s;tl��'� d� 196! � Pfg.[ s
) .\

r
)

:

,

I

/'
/

ZLitr Ma,h�do

r

cn) sua 'resj-

dência,

, j ",
'].

,I'

I,
1.0 andar

,
'

( ,

d:as séte c

a

i:

de Eliana Pit­

João

do

" , � ./ .

, �:' ,<

�, Enzabéth Resc6dé � claudio' Ramos dia :14 ,plóxl­
h.�;' na Igrejd' ,são Jo-sé, �m Pôrt� Alegre, receberão a' ben

Ji;ãÓ màtfimÓnialo"-, '

, , .'
' ,

.

\*�'" ,*

I
o Pa·,

I,I

.

" Especia.1metÍte convidado p.elo I?eputado João Ber,

t:oli, -'será rece�iç!o' hoje na Assembléi� Legislafiya do �s,
,tc/cio, para proferir',confer�ncía em sessão e<pecial
dre Gencro�o' Bpgo. ,

" '

Pensam�ntº d6 :dia: 'A' prudência
guia o corpo das: f).óssas:ações.

,." ',: 'ii<" �

é o blho , que

,', 'f '

Favor escrevép: para Caixa Postai' 1457, S. Paul<Y, 'd'
.

"",", .

' ,

�

'Cj ,>,
,�-,:, ,� trata]; pessoalmente a Rua José Bonifácio' 176 - 'lO.�

I
•

f
I- � f " "'I \. ,

�
,

Conheci·lhe' OS atos do cora- ,and - SP.; com'Sr. Roberto.' ,'\

ração, �10S g'estos e' lIas atit'\lde�:
"

'
,. !

=_LLU o. �.-
CC;l1�prcendi ,qué servia LernÚ ' " \

Hodrigues, no, SAMDU, lW HQ�: 'ALUNOjS DA ECDiOltl � .F'·'!' "iJ'.E·'M-
'

pital Nereu Ramos, nas'" 'Secreta- '

oH.- A&lJ

rias que ,�cupou, como 'apêndice""� 'r. ÉS1�AGn� NO 'DilUE'"
dê sua filosofiá humanística. Por '

,

-}. .'

isso, çamil'lhamos juntos, trilha.
mos 'a �esma' senda; comprée,h.
den�do um ao 0utro e, hoje, qJle
fecha os olhos para" a ,Eternidade,'
que se transfere' desta para Otl,_

..

tra Vida; sei. bem que, como 'os',
justos, Deus o ion' na sua

'\San.
ta 'Paz, pois na terra, soube 'ser

instrumento.' do Criador, em mis:
são que o torna sempre 11rcsen.
te na memória dos que dêle me·

, receram a amizade que éonstrói a

solidariedade humana e nunCà

permite que o.s' homens se, afas·
tcm uns aos outros.

praga é Bogotá
, I,
Mas, graças a Deus, várias, a presença eucarística de" Cristo

I

"circimstâncias ,no.vas., parecem c engajar a Igreja tôda, pastõres
d��.nos a,gàrantia de que cm Pra- c fiéis, na preconizada 'reforma.

, ga. não 'se' terá repetido a ínoml- de estruturas que a "Populorum
. I •

"

aquela atenção internacional que �ávél tragédia de ,Budapest, na Progressio" tão claramente apon-
seria de esperar e que 'merece." Hungria, 'em 1.0. de novembro de ta.

ram, 'sem
. exceção, as, suas: pri.' :1956. "S�, então não) houve, pràtl- À imprensa escrita e fal�da

meiras 'cinco. viagens 'internacio- / caÍnentc,' -nenhurna. censura . de comentou de sobejo. o entusias­
naís, Evidentemente, a vergo�ho· outros )l�íses' ou, partidos comu- mo populàr que cercou Paulo VI

sa invasão da Checoslováquia" ri,lstas ,à; ação. de Moscou, tive- cm todos' os atos da sua movi-

exatamente na madrugada do. dia mos agora, a repulsa unânime mentada estadia cm' Bo.gotã. Des- /

21, às vésperas da viagem, 'do, ,P�pa,' ,da' RlJ'J?1�nia, da
,

'Iugoslávia, dar de a 'chegada, ao meio dia de 22,
foi um acontec'mento por dema.iS JUbânia, dOI? partidos comunistas 'no .aeroporto

'

"Eldorado"; e 110.

chocante; por demais est�rrepe'- '4,a' França e 'd;a Itálía, e -até, íma- percurso' 'de .trinta -quíícrnetros
dor:' para. não roubar para. si 'ptà� " 'gin,ept '-:- embora . a acesa rixa até à \ Catedral, até à despedida
tícamente' 'tôdas as manchetes",' entre, ',Mósco.u . c Pequim ,a explí- na tarde' de sábado,' 24, '

foi' uma

daqueles dias: que - a.. co'ndenaçãp ,severa por 'constante a Vibração. filial dos,
, Coincidíram, assim, na ,l'I;l�S- pat:te, da China! Mais. Os prõprios colonl.bianos.

ma "data, por fôrça das, círcuns- ' filosofos anti-zrne�icanistas como Mas quaÍ a súmula das men-

tãncías.. dois acontecimentos' 'de Bértrànd, Russell e Jean-Paul Sar- sagéns que o Papa' nos' quis dei­
natU:r�za tão diversa. Tão' 'diver- ire, não ,. tiv�ram rodeios cm' con- .

xar, a tõda a' América' Latina, �o'
gentes conio, se opõem entr,e si "deÍla� ',viváq1ente «a invasão! lj: a longo dos vinte e' três', discursos
a paz e a guerra. O amo� .c 'o reljção, dos' valéntes checos, como e saudações que ,profcriu nos trê1;
ódió. A' Iiberdade 'e �',tirania'.

.

��.lo/ documentarn as 'fotografias dias de Bogotá? ,Salientaram.s�,
xx � " iío's'\ J9rri�is, 'não.. podia ser I9ais evidentemente, as pal�vras I ao

Esperavace, desde ,algu�, maciça ,io.:,�mç[,,110 tempo que in- Epíscopado, na abertura da Con- "

temp9, mais dia menos" eJ,i;i:, I) "-t�ligente e eficiente, deixando. Ierêncía Episcopal de Medellin,
fim da "primavera, de pr3;ga".- mesm:i' em ,'situação Incômoda c ,bem como .o. discurso aos' traba..
Daqueles' se tê a o.�t� meses' '/ ém 'ate, ridícula, ,as fôrças invasoras!

\,

lhado.r�� e campones�s' em �os:
que o brioso 'país estava '�af'inal, " , xx xx quera,« nos arredares da capital.
conseguindo'

. "autodeterminar-se", " :', ,Mas voltemo-nos, embora sem 'Em tôdas as suas maIiif�l'itaçÕes
para usar um têrmo tão e�pre'ga-" nos desligarmos ,. do que' acontece foi coerente Paulo VI' com aquê-
do por ocasião da impla,Qtáclão. 'f)m' Pi'liga, <"voltemo.nos para Be· lf) equilíbrio que .o tem caracte­
do Fidelismo em 'Cuba. Daqu�le gotá, a' sedeydc maii um Congres- rízado: reformas' sim, ma� viu­

período esperançoso em que, ,à so ,Eucar:ístico Internacional, 0 lência não; engajamento dà
'

Igre­
medida,' 'q�e \

passava o iplierU',o', trigési'mo nouo da série que 'co" ja
I
sim, mas secularizáção não';

cada vez c�ais promissores' er;un ,meÇl!u cJn 1881, 'na França; e ob·' atuálização sim, mas subservÍên­
os ventos qu'e :báfejavam os vares jeti��;," na' Semana. passada" de . cia, ao, espírito dOI mundo não..
e as mimtanhas

_

da Boêmia,.' Mó' '

'mais:. ,umi, viagem. �fa�scontincn. Além disso., .,mais
/

que" sJjlS pala-,
ravia e Eslováquia, as três" pro-' �lil do Papa. : ';, ,. vras, é a sua atitude, 'é' o próprio
vÍncias irmãs que' desde 19Úi' for· ,", 'Trat�se ,de' acontecimento fato da sua vinda a, Bogótã,' ao.

mam, enfim, a nação chéc!)-e�lo-' 'r�leva�te,' espécialmente para , o, Congresso. c à Conferên��a Epis­
vaca. O' bl(lo 'país que', o geni�l, p��s" que' o . pro�ove. Haja" vist� eopal latino·americaria, que tem:o
'Smé�ana cantou no s�u' !amO,S}l·· a· inesqüeciv�l, reali�ação do trio valor insubstituivel do téstemu.
poema sinfóriico "I\1a Vlast" 'C g'�siiit;o ,s'exto' Cangresso Eu<:arís- 'nho!

.' '

que "se' tOlilla, ,agora, país,símbolo ticó Internacional no Rio, em 'ju- ,No duplo', panorama' 'que
de um 'movimento. incoél'éíveI' de "l�o de : Ul55:� :eüJos '",fastos ficarãq ,�preciamos, é' óbvio "O contraste.
libertação:. " '. ," por�:rrÍllito' ,témpQ c aintia gravados' O �'êampo _:.. euca�ístico.' de Bogotá,:

'

Erã o ün daqueles meses, �s- ,n,a' ,Io.,tinà e' no, �obição dos b'rasi- com a prescnçi sâeramental âê '
,

sim tão bruscamente, 'interrom- leitos.; , ! ' �, : Cl'isto e'a presença p'ater�al
'

tÍo _

Ptdo'S, 'e� q�e as notícias no.s /,/"�a. ,'.: AsSIm" foi;, para ds' "colorrÍbià.' ,Papa, fa:Ia·no.s s,em dúvida çxpre�- ,

.lavam do presos Hbertados� ',' QC' nÓs; 'êss'êr cOllcl�ve eucarístico i:m' s-ivamente do Amor como.' víncu-�
I

pl'ocess,os injustos rcvistos, " ,da', ',sua " bela' capital. TOrllado ainda lo de, unidade entre os po.Vo.s. AI}
reabertura ,de igrejàs e llaróquiás mais expressivo 'Pela pl'csénça do npasso que as ruas' c' às'/praças de
,até �,então fechadas,�, d:o renõrécl- Papa, 'c;,conÚnulllldo ainda pela Praga, tomádas pelos tà�q"es,�.e
mentô religioso, intelectual, 'iu· "ÀS��nibléja" dos Bispós latino· �o.,qàdos de Moscou é, do. �& _ {

rísti'co, - comel'Cia�i.: m�tivos" �e . ir,periçanos : atualmente reunidos .de"Varsó.via, nãó' cess!lÍil dê)ig�it�f.t'
so.bra pára, os "amigos" de Mil!;·. �ij1; Medeílin, :õ Congl1esso de Bn·, ,nos, que 'à violência ê!' s�,nPfe"�,'Ó
'eou intervirem: do'modo coPto o.'��tâ;-lÍlosi�oIi-se',fiel à'sl-â'du'pla recul's[>- o.u (, resuitado,::'::Í'1�a
fizeram.

'
,

, "finalidade: ,houver pUblicamente fôrça, opressão" d;t tirania.,:'·, :
',:;

,
" ...

".
,'l� H�t

, \
Brasílío

.

Pereira
. A esperada visita' de

-

p,ll<uio
VI ' à' nossa América Latina; à' ca­

pital da '\Co.lômbia, não provocou

,.
, ,

da'Uha

preparava às
i,

i'. fnatelismo.
, S,RA' BEl\1; RECEB,IDO, ,j�rriais: Jonlul _do C()mércio, de rio, Vitaliano B. Rosseti; 'l;esou­
, O leitOl' está convidado .a vi- "'!Cnnpo ,Largo, MT. (J.J, \Correal reiro, Antônio F. Marque de AI·

sltar (a Associaçijo' Filatélica de' Lopes); Jornal de Piracicaba, meida; Dir�tor Filatélico, M'anoel
Santa Catarina, às 20 horas de', 'S.P. (dr. Lauro Natali); I Folha F., Jorge Filho; Diretor Numismá·

,qualquer quarta-feira. Poptí'lar, dé' Sorocaba, ,S.P. (J.R
.

tic!) Milhem", Abrahão Rahal;
A' sede da A.F.S.C. ficá à rua . SaótQs); tii�!'io de Batatais, S.P. Conselho Fiscal: Jácómo Pavan,

,Alvaro de Carvalho, 34, 1:" andàr.. (.tis�ides N.N. Braga); Correio de Murilo Camargo NogueitlL c: ,Hé·
AVES ESPERADAS I Pirajuí, S.P. ,(Amir Maggl); Cor· 'lio M. �arbósa. lielicidadesi' ami-

Na série FAUNA, já forrln 'r�i� da Lavoura, 'N�va Ig�a.ssú ,gos. ,,,,,,,
emitidos dois selos, dos, cinço.' R.J.' (Arthur Barroco.); O Piouei· EFIMEX 68

programados. . 1'0, iC�xias do Sul, R.S. (RM. Durante a Exposição ,Fíl:.íê.
c

São os, dos \'alor�s dc 20, � '56 H�tm.urt., �
. lica IQternacional na ..cápitàl do.

centavos" neles, nlurando Ó, ,Ur,��' IJAliRU'� LEGAL MéxicC:;' se�i'l) efetuad1s
.

conte- '

purú e o Pàpa Mosca, respeétiva-, I
'

Foi �egálritente eleita e' em��ênciai, semina�ios, e p�Úes.r.1;;
mente. Faltam ainda o G�lo, �a 'poss;1.da li Diretoria que l'egerá iiustrada� com �'tt:anspa�endas
Serra, .

o Tucanuçll' (j\ o Corrupiíj".' os, destinos' i:lo - ÓUbe ,}ciléÀté1ic!) (slides) bern c'orno eo.m pr.uJeç�o
PUBLIcAÇÓES' RECEBIDAS :'� 'Nultúsffi:�Ii�.i de; Baurú (Rpa de películiÍ.s, 'além de oútrl1S (;\'lOU'

: ,por"gcntilcza dos seus �ró�is- � G�st�vo NlaCiei, 924), até agos· tos filatcÜcos c, cult�ràis, incluiu-
ta f'iIatélicos,� temqs reçehido to' de 1960, aSBiul cOI1:>tituida: l'1'e- do·se visitas a 'l\1u3e�s, 'l'clilt,los,
com regulal'idade 05 seg:uihté!:J.' qiiÍt�lte, Dr, Calil Rahal; ,Seqleüio Pirâmidc[1. ctt.

, ;j,.

(,

I!
I�,

,

"
, 0, seu programa hoje

I
SÃO JOSÉ

z
"
,

-'- às 19·,45' e 21;45 :qoraf' ,

. Phillipe .Leroy' - IDElÁ FiXA t �

às 17 - 19,41"c 21:41 hpra's
( ,

Anthony Stcfe:n - A VINGAN;ÇA DE
RINGO

1

às v l ô e 20 horas

O TESOURO DOS BARBAROS',
/

, I

---�-----------------�í

RITZ

ROXI'

GLORIA" às 17 e 20. horas )

Grande Otelo _::_ O Í\1i\SSACRE
SUPER-MERCADO

DO

IMPERIO' às � 20 horas '

, Jean Cicude

GQZA'DOR
às zo horas

Shsron ,Tate
CAS

.o VALE DAS BONE:,
I.

'

'<�

,

\

IRRESISTIVEL

RAJA\

_'--_-'_ _I__--_._- _. __ . .

\

PIRATINI às .19,20. horas
-ALIANÇAS PARA, O SUCESSO,
L

'

/

às 21,45 horas '

'os INVASORES

às ,'23 horas
CONVERSA, DE ARQUH3ANCADA

GAUCRA às '20,,25 hO,tas
'COSTn�mA COM ...

'\
MA

} ,

MÉDIA MAXI"'"
,

1

às ,21,55 horas"
OS INVASORES'
às 23,39 horas'

B,QLA, 12 -- esportivo
,.'

- ...

�t� ''>�

",,",---�----------,--,-----_..'"'-'!-J:;�,�'J'·"i';::L 't t:!.
�.'�.

, ALVARO DE CARVÁiliô - às 21�1"j�},
'

hO'ra; XnI AUDIÇA
'

,'SSOCIA-
çÃO CORAL DE' F '-()POLIS\

.�
�

p;�' �

Grande firma de S�o tPd61(i;; iapfâ:
�UDEPE, pr�o�ura"

�:

'''o.' ,REPR��,���i'rANTE ' ,�SPE�lALIzAria�,\ ?
e

I,

s-

,1
I

Os eStudantes Pomoílio Cecc'oni Costa ,e, Uyara
, Jayme -- ambos' da quarta séríe, oe' Eco�ofl1ia; e. 'Milton
Bordíni, e Marcelo Pereira DaUTa �' da tdceira série dõ

. ,I

mesmo ,cúrso, da Faculdade de Ciências 'EeG:nômicas, en�'

contram - se estagiando nos D�partarnentos de Çrédit'o' ....

Industrial e de Crédito Rum!, ,respectivamente tIa Agên�
aia do Banco Regional, de' Dese�rivolvlmento do Extremo
Sul Ilesta CapitaL

'

O estágio desses" alunos faz parte dc recente ,con­

vênio celebraoo entre o Instithto ªe Pesquis;s e, Est,udos
Econômicos da Faculdade de Ciências Econômicos da
Universidade Federal de ,Santa Cata,r\ua e o Balaco Re­
gional de Desenvolvimento do Extremo Sul, através dos
,srs. João Makowieck e Carlos José Gevaerd e"'Frantisco
Grillo e" Arlindo Allltônio Hulse." _

"

Segundo 'os .. têrmos do convênio, poderão participar
do estágio,professôres e alunos da terceira e quarta se�
nes do Curso dc Economia, :>cndo que os da têrceira
sene �o Departamento de Crédito RUral e' os da 'quartá'
série no Departamelnto�de Crédito Industrial.

'

'Aos prõfessôres do Curso de Economia 'será facu}r/tado O· �stágio em ambos os Dep'àrtamentos.
,

O número máximo de 'estagiários é dé dois em ca-

da - Depàítcnuentü, dê cada vez, podendo ser de dois
alunos ou de um professor e um aluno:

Os' estagi�rios deverão obedecer a'um programa
com duração de sessenta dias, no máxÍll'.o em cada De�'
partamelnto, compree,ndendo no mín:mo 'oÚenta, horas de
estágio por rnês, ,à razão de qltatro horas Dor dia.

O con,vênio não aca'rretará ônus financeiro de espé­
cie alguma ao' BRDE, e aos estagiários que cumprirem o

horário, mínimo' de estágio estabelecido) terão direito a

certificado. '-,
,-

, ....���"'"-iIIlI-"'"--+="""""""""'!'�\..l.iilhL4:'!::<...n· _

I '.

INSTITU�O DE �ESQUISAS SOi.. i)_J.r.J
Departamento de Stll:;<..v

I 'FIRMA LOCAL NECESSITA DE,

CORRI;TORES

LTDA.

,

Estão abertas as inscriçõê's par •• ' hOl.esso Se�etivo,
das 9 às 11,00 e Jus 15 às 17,OÕ' L,

1, F"'II'pp. Se!..' '"�, "J" n
r
'.'

'n O
'

"01:"., " _ l'é '1o.l, _
- c'.J - LUL'J'i i. , à

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1'1
�

A equipe do Flamengo" com o empate de anteon­

ontem sôbre O·Botatogo, sem abertura de contagem; man­

teve, a liderança e [jl. invencibilidade, estan�o agora a

meio passo da conquista da Taça Guanabara, pois só

tem um ccm"f,:,f1iC<G a sodar, flue será contra o nonsu­

cesso, àman'íã, dnll1rL um empate lhe bastará para ser
I

o, campeão c c:''1Sc:]úcl1temente Í'(�pres,entante carioca, à

disputa da Toçá Bra: il, tendo como primeiro adversário

a equipe do,Metropol, ,can1pe� dó grupo' sul do certame
nacional interclubes.

I

Fini,l11mer�té,'" �O;i decidido pelo Depto, especiâliza­
do da CBD que a alteração feita pela FIFA na Regra
,XII' deverá ser obedecida fielmente pelos' árbitros, com

:0 fim de se evitar a cêra dos goleiros. Assim sendo, o

goleiro após pegar a bola numa defesa; colocando-a no

chão para leva-la até as imediações da grande área, não

poderá mais pegar a bola com as mão sob pena ·de ser

punido' com tiro indireto. .Pcderá levcr arnésma com os

pés e, ser obstruido. Mas enquanto estiver com ela nas

mãos para repô-la em chão não poderá ser obstruido. Ao
- �.

�rbitro compete verificar se existe ou não intenção do

goleiro e111 ganhar tempo ilicitamente.

. i .

\,

\ '

\
,\

Razões teve a torcida do Ferroviário, que anontem

compareceu ao'"Adolfo KondeT'� com charanga e tudo,
em considerar' o resultado como ,'uma ,:itória. E que ,o

Internacionat com o qual dividia a liderança, acabou

por quatro temos a zéro diante do conjunto do Rereíli\)
:Luz, isolando o 'l'ubropegro. Arildo e Gonzaga, com dois

'tentos cada urn, 'consignaram para o' Rercífio Luz, terido

na direção do match funciOl�ado Gilberto Nahas. o Co­

xias, atuandu eril seu reduto, levou de' vencida' o encon­

tro que disputou ·com o ComerciárLo. Nos demais jogos
...!- Marcílio Dias x Renaux, em Itajaí e Próspera x Per­

ç1igão, em Criciurva -. os escores foram" os' mesmos da

Capital: O x O, o que' no.s oferece"'a seguinte classifica­

ção: 1.0 lugar _- Ferroviário, 5 p.p.; 2.\0 lugarr _ Internà­
danaI e RercíÜo Luz, 6; 3.0 lug'ar ,__-: O�xia� (:'>·Prôsperâ.,
7; 4.0 lu�ar - MarcEio Dias, 8\ ),0 lugar -LCarlos Rt:;�
noux :2 CCillPIC;;Í"io, 1; 6.0 lugar - Gua,raní e Perdigão,

/ -

10; 7.0 lugar Avaí, 1,3.

\

V,emt����!;ri� C,:;r���,ftR;��ui§ Grêmio

Pelo Tonieio Roberto Gomes Pedrosa; foram estes

os r'esultados de sábado e ,domi'ngo: Corintians ,2 x São"'"

Paulo 1, Gremio 3 x Portuguesa O e Átlético Paranaen­

se 3 x Santos 2.
•

/

,

Será, hoje a prova final dos /11 alunos dó Escola de
" Arbitras do FCF, dirigida pelo á)'bitro 'lGilbe�to Nahas.

A prova constará de 60 pergl111tas sôbre as 17 Regras da
InternatiollClI Board.

' ,

Posteriormente, haverá exame de saúde para todos

de um trio de provas de quadro negro de campo sob a
,

observação de um trio de árbitFos que será désignado pe­
le Diretcr' do Dcpto. de Arbitros.

)

'10. 'f'-;a, a Escola de A:rbitros, além de te-;

(

I
, ,

'Num prêlío que teve o seu brio
lho .empanado pela violência posta

, "'�

em prática pelos dois lados, Avài

Ió Ferroviárlo empataram sem aber­

tura de' contagem ila tarde de ante­

ontem' "Bem corrtda a peleja, com
os dois quadros' revelando boa

disposição e entusiasmo, notada­

mente o conjunto local que teve

70% . das ações
,

desenvolvidas na

área contráriá, sem, entretanto, ver
traduzido 'no marcador seu maior

<'
"

volume ofensivo, Chegou a ter

.uma .bola na trave da meta guaro
necida por Angelo, o qual foi mais
exigido do que Mão de Onça nos

noventa minutos. De apuro técnico
pouco : se observou, O árbitro

deixou o jôgo bruto correr à von­

tade, revelando que não ,serve,

cocho nunca serviu, para coibir os

abusos "dõ uso dos trances e botl-
,

nadas Ilícítas, 'fazendo impor SIm

autoridade e expulsando os falte­

so�. O major prejudicado acabou

sendo '0 Avai : que teve sua príncí­
pal peça alijada do match um mi�
nuto antes do término do período
inicial. Rogério I caminhava' com

ncontraram· a
,

; "J' brusco que .S. S. permitiu em

., 'campo -ímpedlu-o 4� .alcançar nota

boa I na dírecão- do jôgo. O Avai

•

\ jogou '_çom Mão de Onça; Ronaldu,
.

Deodato, Zilton e .:M:ánoel; Nelinho
e Moenda; Rogério II, Rogério i
(César), Hamilton e César (Euri-

.s
'

des. O Ferroviário alinhou Angel,ó;
Bruno, Ladínho, Tomé e Ernesto;
Paulo César (Tóia),' e .Miguelito;
Lado, 'Vinício, 'Olavo e Heraldo.1

a pelota no 'setor direito, quando
recebeu violentá entrada dó zaguei-

.

1'0 Tomé, caindo ao solo é paralí­
sando o jôgo por alguns- minutos!
.prosseguíndo apõs a retirada de

campo, do comandante
.

aoaíano , ,

No vestiário foi constada, a imo

possíbilídade de Rogério I retornar
à luta, de maneira que o 'técnico
fêz Eurídes começar a etapa final

no lugar de César, sendo êste des­

locado' para o. centro do _ ataque.
O Ferroviário também alterou seu

quadro no' Início do fase- final,
com Tóia SUbstituindo .Paulo César,
sem que essa 'modificação resul­
tasse ern melhoria 'de' produção '

do conjunto; ao contrárío da' equi-
-, des ): O íerrovíárío-alinhou: Afigelo
'dução:

firmeS .e beIn colocados nas' defesas

dás metas, cad�' um com uma
.

deresa de vulto. Ronaldo, Deodato,
Zllton, Manoel, Bruno, Ladinho,
Ernesto, Miguelito, Lado, Rogério
I, Hamilton, César e Heraldo fpram
outros que convenceram. Nelinho

e' Tóia .Irreconhecívels. Os demais

com altos e baixos.

JUIZ E QUADROS

N.ão. gostamos da atuação de

',Laudelino Pedro da SHva, embora

acertando nas fã-ltas é ililpedin{eÍl.
.tos e sem ter, tido qualquer
Influência . no resultado. O jôgo

"

laman�aré, �efen�e ,Ii�eran�a . contra ..

o campeão' �e· 61

'/

O Tamandaré �estará empe-,
nhado, 'esta noite, na' defesa de

seu .pôsto de lider absoluto. En­
frentará o .conjunto campeão de

67' do São Paulo, que vai,.lutar
pela reabilitação, derrotado que
foi na

'

'1.1 a r t i d a contra' o

Postal Telegráfico, que marcou a

sua estréia. Jôgo de boas pro­

porções, no _gual o alvirubro bus­
carã 'réeditaf sua magnifica atua­

ção contra o P�ula Ramos, quan­
do venceu pelo escore de 4 x 3,
após estar: perdendo pela �onta­
gem de 3 x 2. O Sãõ PaulQ, pára
a . pel�ja '!lelta( noite deverá con·

iár' côni o in'-lentivo das torcidas
,-

do Guarani e Postal, os quai se·

rão' benefici::.:1ós em caso de der·
:. -rota"",dos ·'l·apazes fio EstI'eito}�pois
subirão para a ponta. Ernani

Silva foi O· eScolhido para dirigir
o embate, tendo como 'auxilia·

OS MELlIORES
, '.

'Passando
individaul, ,

agora à apreciação
ápontamos Moenda

nal, Juarez c�brou um penal,
- atírando pela linlia:' de fundo,
eompletando o desespêro dos ra­

pazes, da Praia de Fora: Loh­

meyer, .

abriu a contagem aos 5,'

· Aos 16'; Césàr elevou para 2 x O.

Aos 23, o Guarani aumentou a di­

terença, com um gol de Sergio,
terminando .o primeiro ,pe,.ríodo
da luta com o escore de 3 x O.

,

Na etapa final" César, aos 1/% e

15 minut'os complementou a con·

tàgem: Arbitragem fácil de Mar"
ledo Muner, com os quadros Jl�' _. -

) sim' formados: Gl)'ARANI - VaI·
,
ter ,(Dailtorl>; LUÍ2;" Mauro, Mal'·'­
reta' e Elso"; Tião e Dairo; Getma­
no, César, Lohmeyer e Sergio.

·

PÀULA RAMOS: -, 'Irâz,ê;'. Binha, �
Jpãoziliho, .Dj�lma e E,diná; Pe·

dro Paulo el Antônio Carlos; 'Jua.
rez, 'Digiacomo, Nadjo e Il'ineu.

Mifrt!nelli vence0 .. tom méritos �a regata
d-e anteontem: 81x76
O Clube Náutico Francisco M:n·

Vnelli ganhou com méritos a com·

petição antedntem realizada· na

baía suÍ pela Federação Aquática
, \ \ .

de . Santa: Catarina. Somou oS'

/' rUJnol1egro 85 pontos c,?ntl'a 76 do

Clube Náutico Riachuelo, 14 do,
Clube ,de R,egatas Aldo Luz,' 6 do

Cáchoeira
, que se apresentou crÚ

um único páreo e 5 dr América,
./
que também correu um páreo. A

regata foi sucesso, apesar· do forte

vento nordeste que dificultou bas·

tante a largada das guarnições,
1anto que! a competição teve que
'ser encerrada 'lá pelas 13 horaS. O

Martip,elli ganhou os páreos de)
semi (novissimos)', 2 sem e sldff

(Classe Aberta) e os de yoles para
estl1eantes e principiantes, enquan·
to

)que o Riachuelo se impôs nos

páreos de oito (novissimos),

dou�le, 2 cdm e 4 sem' (Classe
Aberta) ..
O que de melhor conseguiu o

Alé:lo Luz foi um segundo lugar,
isto no páreo de

I
skiff, quando o

vét�ano Iiarl Heinz surpreendeu.
-

passando à frente de Marinho e

quase impedindo a vitória, de outro
veterano: o martinelil10

.

Sidney
- Pratts, que teve fôlego e categoria
para reagir ,e vencer a disputa.
Apenas. um semão desagradável
verificou·se. Foi no páreo de 4

sem, 'na altura dos m�l metros,
quando' a guarnição martinelina,
campeã de 67, levando \,aesvanta­
gem, jogou o barco contra a do

Riachuel� que�no entanto pross�·

guiu, enquanto que os martinelinos,
com um remo avariado, iam fican·
do para trás, de fo�ma que a vitó.
ria riachuélina deu·se por cêrca de

10 barcos:

Gomo o melhor na ,cancha,
,

apesar
de, por duas vêzes, ter' deixado sua

já, característica, atiiigindn, doi,s
contrários,. "Mão de Onça e Angelo,

\

res Agobar Santos e Antônio Silo
. )

,

. vena.

BUGRE VENCE ,DE GOLEADA

Surpreendeu a todos quantos
na noite de sexta-feira .acotripa->
.nharam o resultado .do match que
deu contínuação. ao Begípnal de
Profissionais. Cinco a zêrn . as­

sinalou o Guarani contra o Paula>
.Ramos, com o qual o "Bugre" se
firmou na vice.liderança'" invicta
ao lado, do Postal ,Tillegráfico.

I

Não precisoú o, Guarani ,realizar
llmà grande p,�rtida :parâ, se imo

por ao, conjunto pa,ulaino que

,em nn.omento àlgum enco�trou .. 1)
"se'Íi 'lfôgo,-cam- o; ataque" comple.
,tamente desarticulado e á defe·

sa apresentando 'brechas' prOfJ.lIl'
1,

rIas. A' contagem diz tud�. No, fi·

- .I

mais pôde fazer, tendo o Riachuela

entrado c�m cêrca �e' dez barcos
de luz.' A guarnição vencedora:

-

Elpídio Ardigó, Balp,icero Filomeno !

Filho" Rainoldo Wes,sler (Base) e

Ernesto Vah}," F:ilho.
6o.pãl'eo _.... ya!e '.._ Estreantes _:.:..

O páreo foi bonito, revelando·se
bo.a, disposição dos futuros "ases".

Venceu o Martinelli A, seguindo·se
RiilChuelo A, Aldo. Luz, Martinelli
B e Riachuelo ''8. Guarnição ven·
'ced'óra: Jobel Furtado, timoneiro;
'Jair Carlos Dutra, Vàlmir Braz da

Silva, Valter Braz da Silva e Édio

Laudelino da Luz.
, :;0, páreo -,... Doublescull .....,. 'Classe
Aberta - Na raia apenas Riach�lló
e Martinelli, não tendo comparecido
o Çachoeira, Vitória sensacional
da '!j.upla 'riachuelina Marinho­
Ivan sôbre Oleinisch - Pratts, por

·

3 barcos de vantag�m,

"

I,

em 4° o Aldo Luz IA, em 5° o,.. Mar·­
tinelli B, fechamlq a raia a guar�i..
ção B do Aldo Luz, o ,que dá a

seguinte colocação: l° Madinelli,
com 15. pontos; 2°, ,Riac.\luelo, 13 e

3" Aldo Luz, c�ím 3 pontos. A g,,:ar·
nição ,vencedora:' Jobel, timoneiro.;
Cárlos Alberto," Dutra de Mello

(Liquinho), Mauro Soares, José
Carlos Ole,inisch e Renato Machado.

2° páre'o - 2 sem ...:_ Cl�sse Aberta
- Foi um. páreo renhido, mas só
'até próximo. os mil metros, quando
as dryts' guarnições 'do MartineHi
avantajaram·se sôbre a do Riachue·

lo, formada por BaSe e Vahl. Ven.,
ceu por" çêrca de tr�s barco,s ,à
dupla Luiz Carlos Dutrà de Mello�
- Saulo Soares, vindo' em 2" lugar
a outra dupla r�bronegra formada

por IErich Passig e Aldo Steiner,/
conquistando assim' o Martinelli
16 pontos contra 4 do Riachuelo.

3° páreo - Sing']eskiff ........ Classe.

Aberta - Perdell(�o mu!to da sua 8° páreo - Yole � Pr-;ncipiantes
atração, visto �s ausênéias, de Li· - O páreo foi dos' mais equilibra·
.Juiuho e EdÍnho, o páreo no en· dos, saindo favorável ao Martinelli,
tanto acabou sendo. 'um dos mais" por castelo de prôa sô.bre !> Ria·

senão. o mais seÍlsacional, do pro· chuelo, assegurando ao rubrooegTo
ilTama. Não se positivou o dueio' yràticaménte a conquista da cQm·
entre Pratts e Marinho, porque o petição náutica da mal1l1ã de

aldista Karl 'Heinz assim o quiz, domingo. Guarnição' vencedora:
Pratts e MarinhQ duelaram uma . Jobel Furtado, timoneiro; Azulr

boa parte da regata, quando Heinz, Soares, João Morais Santos, Sérg'io
num ."rush" espetacular, consc_· Carminatti, Renato Morais Santos.

g'uiu passar pelo riaclmelino e 9" páreQ '- oito remos - Prin·
, ameaçar a vitória do martinelino cipiantes - Para çonquistar "

as

que reagiu para, 90m categ'oria, honras da manhã remística, ao

impOl··se como vencedor do páreo. Martillelli bastava um segundo
4" páreo. - 2 co.m - Classe Aber· IU':'ar, enquanto que o Riachuelo

ta - Neste páreo, o IÜa:chuelo para ser o campeão, precisava ven·

marGou a sua pril!nei�a vi�ória na ceI' 'a prova e esperar que o Aldo
manhã náutica,' através de Ivan Luz alcançasse o 2" lug'ar. A pri·
Vilain e ,Pedro, Arns, com o garoto meira hip,ótese saiu, o que não se

Antônio Elpo como_ timoneiro. de deu com, a segunda. O Riachuelo,

COly:
.

;:; prõa. O Cachoeir'a chegou atrás ".
no nôvo barco .construído e deno·

rnn cs a:un::;s feito 5 prov1S, referido vários jogos; ain- .� 'EGATA PÁREO POR P�REO cêl'ca de cinco barcos. Em terceiro minado "Francisco Gallotti", levou

da é indispensável a apresentação de vários dócumentos, lugar cheg'ou o Martin�1Ii. a melhor por cinco b�l'cOS sôbre o

d Abaixo damos um resumo dn 5° páreo - 4 sem -,Classe Ab(\r· Martinelli que conseguiu a duras
in,clusiV'f atestad,o de curso primário. Pelo,.menos) o e- , J

que foi a competição anteontem ta - A pro'va seguinte teve ap_enas penas suplantar o Aldo Luz, garan.
partamento especializado da PCF exigiu conio ,é de se'

realizada�pela FASC: dois competidores na iaia: Riachue. I tindo para o clube de Narba1 Vilela

esperar por parte dos futm:os árbitros um mínimo GÍe ex- 1° páreo _ 4 com - Novíssimos lo e Mal'tinelli, .que ,sustentaram a conquista da competição. Guar.

4igêJ�cias lnra cargo de �ão/cl1ta envergadura, o que não ...:.. Venceu a guarnição _ principal bom duelo até os 1.000 metros, nição' vencedora: El'l1ani RÚikoski',

suced.e no ,interior do E<ta.d�, o.nde os árbitros fazem-se do Mai:'tineIli, após sensacional com predominâhcia do alvi�zul, timoneiro; Jorge Ambrósio Nunes, !I
>.. düelô com à,' do tÚáchuelo, com tendo' então a gUài'tllçâó rubro· Jo,âó Carlos de Sousa, Pahlo Ro· II &

por S1, .sem .oulaf? e sem eXIgenCIa alguma, pulando alguns .

uma dife.rença de quase um barco. �. n��ra ido. de',.e.iléo}�tro a dos azuis, bert,o Tzelikis,. L��.o IbaJ;'t.a�,RI(P.a�º." 'J.erônim,&-Coelho �ç;, _' 'FlOR-ANO"POLISdiretame1iltc para: a IDiviS'ão Especial, já que são escolhi.. ·; ,:.,j�,,_i,J!i }é�C_��.r_o,.",lug.ar, núij_.s,,(:a,·t.,�,.J,,s,,::,' "": .�,��h,ltal�to" ..n.�ª,·�q,.í,_t�"§.ra �,a pá de u,m.,. Dils, Edson Silva 4-l};'''If'';;\'e1i:' dã��" '. .
_ ,-,' .'t' O, :.,

_

" I,� ..

:::===:;:;;:����������nJ�'�':f,·�r�"'=:h::-:'�::".::";:l�'i�-f;ã':;Tíi:1:;1i'=-;;:a"iii�ja�I�·�iii·:·&:"i'i;rl!!!!I!!I·E·!!'�-a���·j�=�,�':''::::=:�::::::::�'=�''==:':':::::�.:::::"�-:::':':-:::.-:':
..:::::.====::.....:=:'�;;-=-::-':.:-:�':":'_:.:,l5-=-'�.:;:.:'"�:o':�'J.:':'=.:;:�=�';;:ijJ:I':'(:�:.:�=''!jH�. �'�E(i :l\.b !$i�1i:(E'31i ,.;._ - ': HU -=- lH�fu�'- ",ir ': .?f2 _, ,� ':; i .. �� c",:

ti ,São nlaiS
em comparação corn broxas dê Igual
qualrdade

• São mais duráveis
porque "em sua fnbrfcação utiliza-se

oycl'uslvarn,cnte fi�ras- .

de grande rcstsíêncía.

8 Rendem mais'
p,j,r serem de i'acl! m3neJo,
proporcionando melhor

desen�ol"'rrnento no trabalho.

r-rJbrl(�ante

IJ1ncels flgre S.�.

revendedor aub,rizado VOlksw.?gen
I

C. R" MOS SIÁ. T' Cn-mércio e Agência;.
nua Pedro ,Demoró nO 1466 Estreito

inclus/ve no,

Primoroso acabamento

ASSistência ,permanente
sição de peças)

(inclusive com repo-

Melh'or pmço é as melhores condições
Flníssm'la apresentação
Sugestões de b�m gôsto f):1ra 6 confôrto do ·Iar.;
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"

Conservado ."p" tin.ta'''Govir�o aSSUm�
.e'" pó para paredes

�as d ....
S

,externas - embeleza,' .e�p��.a�,
_iJDperJDe,."iH2<�"=, cambiais _h'SS

vendas de café'
,

,

,

- e·

.. '

..nlea

I
"'\

Noruega,
e, descontos

,

.'!,
I,F�;
�',
�

/:--:-
� �IONS

I j
l'

que

cem' motivos· alusivos a

.P.rój�to eóotrlil .c,o�fisço éambial

...
" -

I'
1 !

. ! �- -' ,I., 'ti &ZJE
, :.�'

. LAUDO

,t_. "

� ,;

I --

I
FIRMÁS c O N 'e O R R E N T E,SII _ S.A., TUBOS BRASILIT

2 '"-,, E'l'EJ;tNIT S.A.
,

.

3 :_._ CIA. FERRO BRASiLEÍRO'
4 _ CIA. METALúRGICA BARBAltÃ'
5- ...... CiA. HANSEN INDUSTRIAL

6 _ PLASTAR S.A.
"

..'-
�

.1,

"

fI _' DOCUMENTACAO: A documentacão exigida tl allresentl}da' pelas firmas concorre11tes �ol. cOosl· ,.
!

�
"

_",
... "

dera'da de acôrdo (.�om (J exigilJo,
ln - PROPOS.TAS: As' propostas apresentaqas aten4'eram às' ctmdi'ções estipuladas no Editai.
IV - ATA: A Ata da Concorrêpcia, l,wrada pelõ Sécretário da Comissão e devida\mente aprov;da 'pela

Coínissão e Concorrentes, a�ha·se inscrita em livro próprio de Atas da DRESSUL.
, r o

V _ JULGAMENTO:' Com base I)Q critério fixadd no Edital, pelo menor prêço e menor prazo de

'entl'�ga prQPostos, a adjudicação da concort�n'eià coUbe à Firma' abaixo discriminada, confor·
me relação:

C!�l\PE,
Ji" •

lo

/ :(1

r J

I , ,

tTJ<;M DO 01,0BAL -"" CIF PRAZO MAX. FIRMA

,EDITAL (NCr$) ENTR.
•

/

B NCt'$ 15.014,52 50 dias PLASTAR S.A.
B NCr$ 20.539,98 50 dias PLASTAR S.À,
B NCt$ 40.2�7,l0 50 dia� PI4STAR .soA.
B NCrS 16.913,66 50 djas PLASTAR �.A.

O impôsto ' &ôbte produto� industrializados (IPI) não está incluído.

!i4, Bento dó Sul _ se

Pomérode _ SC

tampos', Novos .:_. SC
Ur�s�anga �. SC
VI - OBSERVAÇÃO:

.. t. .>�

I \,
.... '1 .CONVITE

.J.'

lJi.l c�nformidade COm os ttirmos do Edital da cot'i éo)lrência p. 1/68 e, com base no LAUDO acima, es·

�a convidada a compareCer à Sede da ,Diretoria �egional de Engehharia Sanitária do Su� (DRESSUL);
no dia 10/9/68 às 17,00 horas,' par3 li àssinatuta dos respectivos ,contr�tos, o representa_ote, dI!< firo
Illa PLASTAR S.t\.
'o

FlorinópoUs,
.

6. de .Séiê'mbro de .1968.
,

�

.>Ú

"

,f , .

Nàvios .. de' bandeira brasileira-, transportaram
carDa,s'no valor de US$120 milhões -êste aD8

" .

Os navios de bandeira brasileira
já transportaram êste ano cargas

'cujos fretes renderam a Impor­
tância de 120 milhões de dólares
A ínformacão foi fornecida pelo
ministro ·Mário . Andrfdzza, dos

Transportes, segundo cocnunícado .

recebido da Conl.issão de Marinha
, Mercante,�que acrescenta a, previ-

· s;ão de que, em 1970, os fretes marí­

timos, por barcos de bandeira na­

cional, .renderão 250 milhões de

dúlarés.
Lembrou o ministro que, até o

·

Início do atual Govêrno, a partici­
pação dos' navios brasileiros na'

competíção dos fretes mundiais
'

equivalia 3c apenas 10 por cento, dos
� transpçrtes de cargas .internaçín-"
nais- brasileiras.

, -.
. \

': .. As providên\.cias adotadas pelo
· Ministério dos Transportes, -denun­
ciando todos' os acordos mundiais
de Jret'es pela insuportável. aíerl­

./cãó de nossa capacidade transpor'
'fâdo{ta:' e entabulando novos acor­

,�.� dos, ifinal�ente assinados e'm outn-�' f

bro e novembro do ano que passou,
deu ao Brasil, em: partes iguais
com o� 'E'stados, Unidos, 65% de
tôda a carga transportada entre as

.. duas nações, percentual êste que
será aumentado para 80'% nos pró.
ximos dez anos.

Após a assinatura dêsses acordos, .

,

'encorajados com a providência
'

governamental, armadores nacío-.
nais resolveram aumentar conside-

ràvelmente, suas

novas, clTIbarcações
encomendas, de
em estaleiros

nacionais e estrangeiros, a fim de
se' equipararem para a nova arrau- !

cada.
"

"

Agora, ,co1il"a "'.revelação minis.
terial,� tem-se assegurado o a<:êrto
da' política .do., àtual

_ Govêrno,
.

expandíndô-se" uni 'setor' de' trans-
o 1 • � ,\ •• �, ",.:: ' •

.,portes 'que �e '�figu.�aya em dra!I!á.
:tic,a 'situação' :. '9peracionál,

..

econô•.
. mi.ca e ;finari.cêir�:

.

', .' .

, CABOTAGÉM' '.�{ ...
.

�

-

�, .. : .-:,. . �"1.,.. ,...
'\

: Uma' outra reveJaçiío, feita pelo
lídriisho ) Mário', c- A�drea�za;" 1dá
�ontá: de' que a;�avegacão 'de 'cabo.

,

.. , J.", ;� "

,t'
,

"

...
'

j
, ,

"
"

'-

tagem, segundo resultados chega-
dos ao seu 'gabinete, vem' reagínde
de . modo 'que supera tôtías as

expectativas. Tendo' encontrado o

Govêrno Co'sta e Silva uma trota
/ '

nacional em operação da ordem de
800 'ui! toneladas; espera' 'entregar
ao próximo Govêrnn cêrca de um

/ milhão de toneladas "dead-weight",
- "

mais que Q, dôbro, portanto, � da
frota existente em março de 1967.
A criação da LIBRA _ Linhas

Brasileiras de Navegação Privada

que c�nsolidou várias empresas de

transporte marítimo unítíeándo-as
em uma.isõ 'companhia de cabota­

gem nacional, foi apontada pelo
tUul�,r dos .Transportes corno outra.
providência gnvernrrnental 'de en­

vergadura, secundada pelo, apoio
federai e através da CohÚssão de

, J\�arinh\t Mercante que, �ó em 1967,
; "já propiCi'ou o lançamento, ao mar,

.

'de' 3 :naVíos, de 3 000 tdw cada, e
'

'assegU:í;oi'I
.

9 financiarrtento 'de 1'9
outros '-navios, totalizando 76,300
tct-\t.

'

: i

,

; Henrique .Berenhauset" \F,inal�ente, nà-'qêcad� de 50; ,ess'it�I:':
-

cooperativas entraram também no
cami>� 1Ia pródução de" c�lulÓse '

e
'

papel, 'atividade': que
\

as mesmas

cónsideravam '
. essencial,' porque

-por meio delâ conseguiram coloca­

ção para 6s desbasÚS e' 'â m�ei�a
de qualidade ínferor . Ê óbvio que

.

a .implantação
'

de Indústrias ' de
celulose e papel requer capitais de
grande. monta, .cuju levantamento

. parecia -pro1>lem� /inft�nspohí"el
para os' péquen�s '. proprietál,"iQs,

.

'Julgam�s que êsses países con- t: 'Em 195�; ,eptretanto, foi criada

s�guiram manter seus territórios , ," {.pla'�oci�dad� r anÔiiima' de parti�i::
, , � "" I � ./ • -< , •

r.evestidos de florestas em extenstts ,.
'

I pação geral' ,e que foi plcmiipel\té
\ • f, ",'

-

l

áreas, precisamente porque pela sucedida no levantamento dó capi.
�ifusão da atividade l'eflorestadora' tal, f�ce' à c9nfiançil que ':0 Pí:1rfelto

,

' I 'criou.se neles a mentalidaije fIo· fl,lnciónamento das 'coopei-�tivas .q�
,

O Governador Paulo P,imentel e quase a tota-
restaI, permitindo desta forma que industrializ�ção 'e' cQmehiiaIlzação!idade da ,Ass'embl'éia Legislativa do Paraná 'p:;lrti- p'!l4essem auferir. dess� ativjdade ipspirol,l, Rflpidalme.nte. 1,2 .billlões, ...

cipatão de' uma reunião nos próximos dias,' em Cu-
: t..má ,�con;o�� .,baseàda .na llr�du. c ,�.4�, ·tM.rCOS .fi..ia_hdéses rtíilU,n !lubs.

'

.. tifi�D:à,""'para'�dilviTuma'exposrç�õ>:'ão deputadijJ:eo-' çi\o süstentada.de niadeira,e fibras, �ritos. Essa. �mptêsa mí:lótOlí uma
d,e Almeida Neves que, há. di,as, oMeserttou na Ca-

que 14es: proporcionou C'OhdiçQes indústria' de (j(lllÍlose ,de suÍfito,
PEIXOTQ GtJIMA.P'�ES c & CI�. c fi'u,ra projeto de lei criando UPlO nova diséiplipa para alcançar o gra'u de, desenv'ol" uma d� pasta�iheC�l'I.i'éa, i.ut1a fabri.

AdvQgaáJs e Agentes Oficiais' ,da Pi:oprietlade l'udush'�lJ ;pà.ra a comercializáçã'o do café, extingl!l�ndo o con- .yi�ento .ec_?nômico e cultural que .�a de papel, uma de :pap�lão; uma
,

d ;l!' i
. d' t

• ,:fisco"cambial.. Co,ntudo, o projetp desüuª ao Go- I' de flÍto atingiÍlam: . indústria qlJÍWicll. nara pr�duçã,oI' Registr0 .
e mart� s 'Je é.ó_merc o l'lc IÍl

. 4� tlâ',' flb-· y'e',rnp " os r'ec"u'rsos necpssárl'o-s' p�r" '<a' m' ;l,'p.,�"te':nç'a-,o I ' • ,.-
"..,

I Na França; que tem 11,5 milhÕes dos soIV�l1te's 'p�ra: a indÓstria demes comerciais. titulos dé en!;lbelecirrienlos, Insfghia�, \ -. ·;lo','I.B.C. e de' D,esas referentes. ao cafe', dev"'.. lyenrlo \ "
, '

, ','" ,

, , '" w, ,'" 'I de 'hectares de 'flore'stas, . 64 por , celulose, uma'" gl'ande serraria e.

fl'1zes de, propagandas, Pllt(iIit�s,' de . irivén�Ões! m�t9�,s?d,e'; �', 9 'saldo de expõrtação aQS cafeiculturQs, t;;IP forma � cen�o são repa,rtidàs por 1,5 mi. Ullla )nd�stl;'ía .'paril. o' aproveita.
,�Xpoftação etc.

.. '.

:".,: '.,'
\ "" '_ f,

:'cle' d'ir�jto de -açpes 'em empresás industrial�,' oorres- lhões ,de empresas privadas, das menfo . dá- .ttlltdeita para: as' mais
_ Filial em FLORIANOPOÜS _".. " Ro.liçlendo a novo� empreendimentos ou à' �lTIp_lioção qqais 59 por céÓt� têm>l�etlos de vªrialIas fitlalidad�s. Desta fJ)ttita, \,

R T SILVEIRA 029' "'S',' 8:' F '3912 ' 'dps existentes. O parlamentar.defíQe o seu' proje 50 hectares cada uma.
'

êsses milharé�' �é pe'qqenQs, pro·ua te., � n �'.,:':':_: a�a:. � one .' : .,. .

.

to .ço'mo _'um'a Sudo,-ne pal'a os Estaq'os ca·fel'cl'llto·
...re.s,

'

, "

.
. ". ", "'.

._ A'Suécia, cujo'território é reves·, dutotês' de lTIadefra a«;tquil'iram. End. Teleg.· ':PATf<:NREXI' _,o Cái;xa·.P,o:tãl 97 .<" com'': a"OI'f'erença,' qll,e o G,ove'rno Federal na-o'. se·d.es-
.

,

.tidQ de florestas na porporção de \ consciência induStrial, 'ao nocãb da
. Mat�lz: - R [O DE 'JANEIRO\ :._: 'FlUAIS: �.' SÂQ',' 'pr'''',ye''.a> ",de nenhuma recel'ta orçarn:e'_ntarJ·a,. vI'a I'n- '" .

.

. -,'
-

c
. .'" •

., ,',
" '" '\,' ..., l ' 56 'por oento', a metade ,é :de pro· conquista de mercados, bem comoPAnLO __:_ CtJRJT.II�A '� F.,�OÜS�,.:'_:"·:)j,.. '

..4iJ�G�I!L \.cem:j-:os ffscals.
. .

priedade de 283 mil empresas, cujo 'o' conhecimerit� <1,0 aprQv�itamerit� •

,', ,�' , '" .,' '-J:! ' '. tamanho médj,o é de 41 hectares; . integral'do seu· capItal·floresta.
, -

. ,.'

contudo'l82 por cento de��as \pro.
I .'. "

'4

'f ri ta··
,,' �
[ ',' •

Õ

I d'" S'" d"
'

r' 'bl" 'UI
I

t'
/ I" priedades trabalham no regimém ' Numa seg)lnda fase foi construída

:'" '"",n,uôflãD· dtrVI,niJ.�: 1,' .S,.,·.•·�.,e.c,-,.1...8,' '

..

'� '.ue.�:.:'.'. '-.8.0,·'D,e. -,

,U,U 1&8' 'ii.
,I, Ire orla :� �:��:���,:rió:!�r:st;� !:!��:!:�, ';��::�:, p��:ií���:rVe:\s' ��;���" .. y - p ,"

.

A F�nlandia, 'pais que vive essen·, biI1dâcte's"da' madeira�d()s pinheiros.

.�,: ' ,Renional �e Ennenhaii.B.<," San. i,taria �a Su I , �;:��:��:��::?�;!::::��: :�::�0é:r�::i::::�E'�::d:Y Y. de hectar,es, dos quais 60 por cento tôda a madeira produzida, e que1'\ I ,.
..'" I

pertencem à iniciativa privadá, f'orÇ.ava a c.ontinuação da ,exporia·
., :.

I, . ".'. "

'.' , , "'..
""

eXI119radas no r�gime agro-flor,es'taÍ, ,',' ,";, ção -de tora,s.' Em 1961 foi iniéiacií'
COM·PLEMEN:rAR ".

. [/.: "/' ��t��l}�.o ,2�.o.0�0\ emI!re.:>a�,,: Ei!ri �;(_�:�!1',�0�struçã9. de mal.s outr,a �ndus.
ritédi;;t, ,<és:tas" �têrn': a- área' de 3S" '*;;,�ria' de" celulose e papel, em 3
· �

,.·t
.'�

, O'i; � I ' "

J '
,>'., :

'

'.
\ I'

hectares; �� _dtis _l!u,s' aprox!mad�.,;:" :', e_t�p�s.;.. a., " pri�elfa ,;entrou:'. em
ment� 2, "hectares servem para agn· funclOnalll,en�o, .,em' 19�6;' � segun:
cuItura de Sustentacão. da, em QÓnstrtição�' es,tá previst;,f
-':I'ta N.or�ega, a situação ,é pràti: pàri: il'ina' "pr�iI\lS?ão�'de 22fr: ÍnÚ
camentf a,mesma,_ estando 72 por t_Ollelaüàs' adicionilis � de celiÜosé�
cçnto dos 7,5 milhõp,s de' hectares pa�ta mec,ªnica e papel. 'Desta
de maFas' em poder da propriedade f�rmà, o conjunto' dessas indús-.
pri.vada. Destas, 65 por cento, pela trias necessitarão todos .os anos

pequé'na. 4rea, que _ têm,
. ,devem de ,2 milhóe's de metros cúbicos d,e

..... tat:tlbérii'- ser considé�adas florestas {madeira sólida,' o' \qUé 'e (ufl\a p�o.'
..de 'c'ampo.Iieses. Êstes., .

'SOmam dlIÇão espetacular pa:r� um país da

130.,0.00, não detendo
,�
em média, , pequena extensão terl'itnrial como

mais de 30 hectar,es·. {,'é a Finlândia, e onde o clima não '

Na Findândia a situação gerada permite produção anual por hecta-

pela s�gunda guerra ,lllundial re superior a 1,5 a 2 metros

determinou que os pequenos pro.' cúbicos de madeira. &em dúvida.

prietários. florestais se organizas· 'sob o aspecto social, ti realmente
\em em cooperativas. Numa- eco· "notável que 90 mil pequenos pro·
nomia 'mundial' inteiramente tnlodi: prietários florestais paf>saram ao

ficada, não seria mais pO,ssível dos' ser do'nos de um complexo indus·

proQutores de :ptadeira manterem·" trfal capàz de causar inveja a

se afastados da .rev'ólúção indus· " m�itos países., O bom aproveita·
'trial.: �, finalidade dessas coopera-· mento industrial do capital·floresta
tivás era ó suprimento de prQdutos

'

proporcionou ao povo finlandês
florestais para a· indústria elabora- p'adrão d� V1�a excepcional.
ija finlandesa e para fins de expor· No Sul Ida Suécia, numa área de

tação de toras, que; naqu�le tempo,
-

UIP milhão e oito�ntos mil hecta·
-

erll a
. forma mais comum de res, ''",:riste uma organização coope·

comercializacão. Como os 'indus· " rativa semelhante a que nos refe·
triai� eram 1ambém proprietá�ios rimos, da qual participam 45 mil
de florestas, niíQ queriam ou não cOQperados., ii:stes manejam a

pOdiam' receber 'a, produçãó -das citadal área dentro das lTIais mo·

cooperativas. Isto �is tarde dernas normas técnicas silvicul·
forçou destas entrarem' no campo turais, obtendo desta forma ótimos
industrial; inicialmente ·com algu- , preços e bons lucros. O tamanho
mas pequenas serrarias. Posterior- médjo das citadas 'propriedades é
mente, expandiram.se para a pro· de 45 hectar�s, embora milhares
dução de laominàdos e aglomerados, tenha�' menos de ío hectat�s.
atividades que tomaram incr.emen· Apenas 3 ntlI cooperados pOSSUelTI
t�, espetacular, devido ao aumento

.

propried84.' �m mafs de 200
",

,\
.

"

Difundiu-se em".' nosso país o

conceito de 'que a atividade flores.
tal está relacionada com a grande
propriedade. Êsse conceito entre­
tanto-é errôneo, 'porque nos países
com silvicultura' organizada e de'

tradição secular, predomínam �s
pequenas empresas ou ainda em­

presas de autação mista ,.

agro­
pastorít-rlorestaí.

,-

está.' na . cnmercíalízação .õrganízaua
e centralizada, \ de que .resultam
bons preços e, consequentemente,
bons Iucros . Essa cooperativa
possue seus própriús peritos eJ11

'cúràercialização, bem como. têcnl­
eos florestais qué zelam 'p-ela' me
Ihoríà das florestas" Organização
própria de transporte, permite '

grande, eõonomíá na condução' da
madeira para os locais de consumo

,

"
.

ou exportação . Da'mesma nnaneira

corno os finlandeses, a cooperativa
eríou seu

, prQPrlo. complexo de
hidJÍ.stri;t-S Pí'ra o aprov,eitanientO
da .. ina�l;lira produzida, aglomel'lb­
d,ôs,

.

celulOse, pape' etc'.
.

Par�·
e�(Cmpliricar, de, co.mo funciona

",ma pequena propriedade floresj;a.J
de 80 l!.ectares, ref�rimo.tlos a dI!

�r., Bertil Hegelberg qu'7 em 193�
Unhá. 126 metros cúbjcos de ma-'

deitá. q:u.. pé em cada hectílre
Desde �l1ho� áno.' por ano, foi,
extra:ída de maneira ó�denada li

mad�i�a· que o caili�ai.flf!resta pro,: .

duzlu em cada 12 ineses, . assegu
I

rando ,ao' proprie'tário �ubstancjàl
rendhpénto 'e 'futuro tranquilo.
Decorridos 30 anos, êsse proprietâ·
r,io ,que .estamos citando corno'.
e'i.:empló, continua com a mesma

-áréâ florest�da" )área que em face
de práticas �ilviculturais,' racionais. '

s.e encontra agora em melhores

'condições d� que então. Hoje essa

floresta, apresenta 'o mesmo volu
'me' de madeiÍ'a que' tinha em 1938.
Ness.es' 30 anos,' contudo: o dono e

Slrít\família tiveram vidll;/confortá·
. vel e passaram a sef�co.propri�tá.
,rios do �morme cOll}plexo' industrial

.

a
-

qUEdlOS reférimos ,'acima. ,

Na Ij:uropa, desde tempos ime·

moriais, os agricu'uores se aperce·
beram que a posse de wIJ;m pequena

r gleba �lorestal representa um fundo
de emergência ou uma ápólice de

seguro, ao qual' a .família, pode
recorrer, em caso. de: 'doenca, casa .

mento de um
-

d,os 'filhos ·o� n�wes:
sidàde de melhoria da proprjedatle.

. A pequena propriedade florestal

tetjt " cOJ,Ídições' de ,existência inclu,:
sjX�. noS' Estados Unidos, apesàr da
teli(lência, que se generalizou nesse

llaís, na, indústria e na agricultora,
dos pequenos serem ab�orvidos
'pelos grandes. Na Georgiá, 'que é
,o Estado de maior: producão ,ma­

deireira de floresias' pI;ntadas,·
196.000 . pe'queóo� , proprietários
respondem por 2/S 'partes das
entregas de madeira

. qu'e/ alimen.
tam o enorme comDlexo industrial
que industria]i�a os produtos. flo.
restais.

A espetacular alta' de preço que
a madeira sofreu nOl!j"últimos telTI"
pos no mer�ado intérno, mostra
que a procura está sendQ. maior -do
que a oferta. A situltção tende a

agravar-se, a lTIedida que os exiguos
remanescentes de matas' virg,ens,
ficarem mais distantes dos centros
consumidores, Não está longe o

tempo do consumidor brasileiro ter

(�l'e conf.ormar"se em pagar pela
madeira ú seu valor no m,ercado

in,tCi:nacional, que e�tá em constan·
te alta em face da maior procura
oriunda do aumento de população,
melhoria. do padrão de vida, e

novas formas de aplicação para
esta notável maté.ria prima que,
fl:tl parte alguma, pode ser produ·
zida mais fàcilmellte do que em

nosso país. Resta·nos esperar

k .rentelTIente que algum dia as

autoridades passem a dai" a ateu·

,
,

,

"
.
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'J�raguá"'''o Sul já tém
do DOE instalada pelo

, ,I

Ao inaugurar a agência de Jara­
'guá do Sul ,do Banco de Desenvol-'
vímento do Estado, domingo à

tarde, o Governador Ivo Silveira

declarou que o 'BDE' não é "um

banco para , enriquecer pessoas,
mas sim para fortalecer' Santa Ca-.

,

tarina e proporcíonar-lhe maiores
'meios para a' realização de uma po­
'lítica aesenvol�iIP'e;ntista' que, atín- '

ja a todos os' catarinenses, da ín-
I "

dústria, do ..comércio ou da agricul-
tura". Além do Sr. Ivo Silveira, Ia'
laram na solenidade o Presidente

dOI BDE" Sr. José de Cupertino
Medeiros, o industrial Egon da

Silva, presidente da Associação'Co,
mercial e Industrial de Jaraguá do

Sul c ó Prefeito Victor Bauer.
O Governador chegou a Jaraguá,

\ por volta das 9 horas de domíngo,
acompanhado' de sua espôsa c, de
vários assessores do ,Govêrno. Tão'

logo chegou 11 cidade dirigiu-se �o
. /, \

,{ n ST.;:l;:bràhin;h,Fe!iole �i1nãQ;, m1li
Jol<dl�·�tibí��ftd3.;'bJ'ilil;fmr1i�0d� iÚI
��tt�ãs> �}.lil��l;"��l'!!ta ?l'çàtarina fui
�bHNB!SC "";� Jnf9rm�';l'A�e.,��1,i�'
i!'lIJírgáb e't]ftvpgiict,�,I:aini;là' �ste':ãjrlÇ:J,
t .. r � J ! � �i - .. j! I T rr·;; 't: ":.::I i'�it�f'i ,\�

II quatro ",H1ese&'àtibe&,Jdo"p.ra�o"pré-
gl1 ;,�:,lJk,' , ,'. ,-

r�lstg.\:�f,:.!j núcleos re�ldenclll-l�, qy
\J:Vbàp;ãd,;iç Itajaí, que comprcen-

: �em 970� residências aos trabalha­

.

dores daqueles
-

municípios.
Informou ainda o Sr. Ibrahim

Simão', que os dirigentes do" �anco
Nacional de _ Habitação e1?tão esh,�­
dando -

a possibilidade de realizar

em FÚíri�J;1ÓpoliS'um cqngre�so 'Na·
cional de ,C?mpanhias de Halfta­
,ção, ao qual comparecerão � as
,.

't >' \ )"

'G9HABs, de toqos os Estado& e

téénicós viriculados ao setor habi­
ta�ional oe Bim.

'

,,�:.:
.....

,'� "

''\, _ ,'Iv'

IPôsto .Agropecuário João Cleophas,
,'onde instalou, "a 12a. Exposição,

Agropecuária e Industrial e a 7a.
-­

Convenção Regional dos Clubes Ju- ' •

venis Rurais.
'

Nos diversos discursos qúe fêz
em Jaraguá o Governador cnfati­
sou os 'esforços que vem realizan­
,do em seu Govêrno; 'no sentido fie

proporcíonar um clima de paz, oàh;
córdia e entendimento em ! Santa

,

.

'Catarina. Apelo .para ; qUI;) Jaraguá
do Sul, através de seus homens de
responsabilidade, se integrasse
nêsse espírito, esquecendo as lu­

tas do passado para viver a' rea­

lidade do 'presente, sem quebra de

dignidade, "numa, co'n�raternizacão
" -

que possíbilítará a efetivação "dos,'
desejos de Râz e, desenvolvimento
da comunk�q,de"., Na inauguração.
da agência do .. BDE o Sr. Ivo, Silo

veíra declarou que o estabeleci-

Foi assinado' na manhã de" on­

iem 'o convênio
\

en�'e o Go�êriio
do Estado e' o Instituto Brasileiro

,de ..

' Geografia, e Estatís.tica .�
'lBGE ,-- des tili�(,to ,� f ;;cl:ãÚ�à:ção" 'd6

, «<r' �,' "'li i t ( t" "

um J.eya�},tainento, aero-tôtogramé-
�r1c!tii��ii���i� ,C,atarina para pos­
ifelritlr.,·:c;;ie�4�lio )'le,\,$úvii;o�h' catto-
gráficos,

' '

Em nemo do Govêrno, catar.inen­
se assinaram o convênio os Secre;
tários Dib Cherem, da Casa 'Civil,
Ha�iltoü Hildebránd, (rO PLAMEG

'

e Armando CalH' Bulos, Sem Pasta

e o Sr. Odair Gercino da Silva, di­
retor' do Departam�nto' 'de Geogra­
fia, e CartogÍ'afifl, enquanto que pe­
lo IBGE firni�u o documento o

.diretpr.superintendente do Institu­

to, Sr_ Migqel Alves\�dê Lima. '

A

;governo
monto bancário oficiar'do 'Estad'o

'

já se
I

inclue entre 'os maiores "50
'

bancos 'clã País, dentre os 300 que'
operam J atualmente.' Destacou a

participação do órgão na execução'
de sua politica de desenvolvimento

de' 'Sa!1ta Catarina e revelou que
_já autorizara a realização 'de urna'

�.. operação dó �inanc�amento para, ��i ;
_p,;refeitUFa daquele munícípío, J1",:>"

'

valor de 'Ia mil cruzeiros
"

novos,

';'lelp.brando .também o inte�êsse do
Govêrno para com as classes, pro­

-dutoras" .do Estado, comprovado
iam

'

o, envio 11 Assembléia das
, ,

mensagens instituindo o regime de

incentivos fiscais e réformulando
,

o FUNDESC, "quel por perto irão
colaborar decisivamente .para '3;
perfeita realização do desenvolvi­
mento integrado de tôdas as re­

giões, além' de fortalecér consíde­
ravelment� p parque' industrial 'de'
Santa �Catarina". I

Mirlt Morais
autografir.
na 'fAINCO·
0seSCTitof Miro Morais' estará

autografando o seu livro A Coroa

1'0 Reino das Possibilidades a par­
tir das 9 horas de hoje mi sala de

reeepção :da I F'AINCO. Óntem "a-...,
J � )

-

•
.,' "

'

apite, a p't0J, Q)'s:v.ªldo Rodrigues Ca-

'H�ii:,h&Ítlb��JtÓh l� :tHis'tóFia de San�
, "'lf",,,y I

t,a Cat�ri,l�:a,' obra de sua" �uforia !e�
centemente- lançada,

•

i
,

Ainda hoja 11 lOOite" a p8!rtir das
20 horas;., terá prosseguimento o

,Festi-val de Música de Flo:rianópo­
lis, promovido pelo Departamento
de Cultura da Universidade Fede­

.

ral de Santa Cat�Fina e às' 21\ ho-
Iras' � Associação Coral de Florianó­
polis dará recital no Teatr� Alvai'o
'dé Carvalho, como p,art� '4as atia­

Qões çla I FÁINCO.

Ivo ressalta paz: social ao fim do
ong'resso do' Direi1o:'1do:': ,Irab'a1hlf,'

- ,

,
.

'- ,

Falando na solenidade de encero

ramento_ do Congresso Internacio­

nal de, Direito do Traball�o/D Go·

yernador IvO' Stlveira declarou que,

",à legislação trabalhista que
'

se
"

,

�perleiçoa é o poder qtle se ·au-

" menta contra a Íuta de classes e é
,

'o 'il1str�mentQ da" me'ntalidadé ]1U­
I manista que "está faltando à cons­

',,�iência' d� nossa época e se obstina

em vencer a inquietadora distância

que separa o estágio social do tec,

nológico".
Disse o sr. Ivo Silveira, em seu

pronuneiam!i)nto: r

, "Estou obrigado, senhores, 'por
ter sido à,capital de Santa Cata-

o
" I

nna 'sede do ' Congre�so �nterna-
cional de' Direito do Trabalho e

, I'

por me haverem feito seu Presiden-

te de HQhra.
O conclave 'premiou aos que jEm-,

tre nós devotadamente cultivam o

imponante '�ramo de ciência jurí­
i,Uc:8, 8 acentuou a partiéipação, dês­
ce ri'.! j"r- C2S",O �i0 bu,:,ca. ãarpa�, so-
c;",;., �

I'-l.f� .:;:L ....olt:·u.L0 o Sc;tl \telYü:rÍo. As

�'dL .... l ...g8üt.id.) nel\) ·Ll;UJlll"b� éil... C:illlc,,"

lt; ln L)I�.lL}J.s dlLc.oI,Hle1..LLc vC;hdas pê:1:'a
I
t.. \�ú balJ.í.6h,':s-�j,J Uo.. i..iuva. tlI111H'ês� c

ca.
'

A legislação trabalhista 'que se

aperfeiçôa e' ,o puder tiue' se' au­
rnellCu. (.)())1Lfu, â luta de classes.' E O'

instrumerito
'

da- menta�idade hu­

,manista que está fala?d.o à cons­

ciência de nossa época 'e se obsti­

na om vencer a' inquietadora dis­

tánda que Sepchí:L u lololislc 30cíal
, - ,

t. _ _"_.l.v�"·t..J. ... .L',J

,
- ,

Um mapa: esboçado'
-

"

, ,
'

,
\

, ..

r I \

O ccnvênio ontem f,inUado no Palácio' do Çovêrno permitirá a realização do' levantamento

de Santa Catarina para a elaboraçã·:) de mapas ge�gráfiéos. ,lo,

:Deputádo do, B','lanç'�
trltiCIS' � 'a' l,fi:iaUi1lB\

'

"
,

...
' '"',

" ;:

I

"

: '_o� Deputado émedébistá Louren­

çO',Btahéh'er vem, �eagLndo C0111

sensacionais declarações' à impren­
sa, ao pro,nuncilimep.to 'do' Coronel
,I{EmO Ipiápina Lima,-: Comandante
do' 2'" B!ltalhao Rodo'liáriô �ediado

tes, o parlamentar declarou que !'só

não comparecemos às reuniões,
'Chllrrasc,.os, banquete� e' coquetéis

\i'-:;" 1
"

da:'BR-282 pelai falta de çonvite do

Cornandante do 2° BatáUlãó', ou por
não sermos, designaãos ,para tal".

Segundo, afirma, o Deputado. opo-
'" sicionista o Comandante do 2° BR,

(. Impõe-se o' equilíbrio e ê1?te se
ao" contestar 'em tê,rmos desairo-

acha ao vista 'çia vossa, ,cátedra. Un- sos a sua participação na aludida

gido de sent{meqt� c'ristãp e acio- campanha, desconsiderou não ap':;-'
nado pelo saudáv:el' qspírito refor-, '

'�nas o ti:aóaiho�.cje um membro do

': mador que hojp. assoma 'às tribu- .. ; Poder ieO'islati��' mas 'de tõd� o.

'nas polítiçap:_ o Di�ei� ,!:lo. Traba· ,', Poder 'Le;islativo:' chéga'ndo ,ao

,
balho' sera 'deoisivo I}a el�;nina:çãQ, .pontol de Ignorar qué '0- Deputado

.',das té,l>lsõe?:'que,assus'tam.'? nos,sol,' (,,,Leciah' Sl�vinski é 0 peu,atuaI, pre-
\,_,úniverso. 'v ..

,' >
'. "I.'·�, ' ',' sidente ao referir-se a êle como "o

", Senhores,. :, J
•

"r:r e�l'tã:�-" Presidente da Assembléia

Legis�ativa". , I J ,i

• I

. "
' ,

,'.'. -I:
11s, foi Telegada'iúo' abandono ,pet·

,
' f "r

,(�epdo, assim, O' seu importante'
sentido' de . ihteg'rar o Estado de
Santa catarina do litoral ao Extre­
mo Oeste. Acrescentou que agorà,
quando�as fôrças viv.as de Sapta
Catarina de ',certo modo prespiona­
'ram Q Govêrno para

'

a retomada

da implantação da, importante', io­
dovia, "o Sr. Gomand�nte deseja
a todo. cu�tp promover-se co�o

( um dos seus 'proprii!ÚrioS, o que

nos pare,ce difícil, dado;; os ca:�(H­
datos :q�e jÍí. 'se: �presentaraIl) a ês-

te pôstP".
'. ,"C" '"'!

-

'. "

I

- ,>

RADICALISMO ,_',

,
.

MARIA. MARTHA
ROS, GUALaERTQ, ':YA
JUAREZ,' -MÁ.�if\·;: t;lj_CIA,
FERNANDO ANTÔNIO, ESpd·
SA 5 FILI-IOS DO IN�,$QPfd.

,

VEL ANNES 9U��B��1�1
ainda' consternados c ,senslblh��
'çlos, agriqecem a, soli:da!,i'sd�dc 1
ris manife�tQções' de' p�'sài:. ,{�p��
ço que lhes forqm,' apres€'(ltada)
por: ocasião do' �ale,ê:imentQ '�ó c!·

.-PÔSQ c pail, e êOllVi?ani p�ra :par'

',ticJpar da missa' de, 7 o dia" c,m
súfrágio, de suo' alOla,' que [ara0

celebraI:' na,' :Catedral ,Meffopóllla·
_ nal no aia' 1 J de 'setembro; às j

hórÚs. ' "
", •

Floria��polís, : ," 9,
de L96�.

",'
'"

• ,\
1 �.,

,

,
'

...
' \

\ '_'

,

, '\, ",'
.

_
�

_ .. -\ 1,
�

.".
1 '''I I;

�Co_nvU��; par�' M��Ja,
, '" 'd'e Seninéf'Dia�::" l

\'
"I

I

\ .' t,

O C1lefe do C\:rimÓllÍal do G�
Ivêrno do �srado/?e. ,Santi"Çata�.. �

na tra:nsmltc' eqn\v�te' ·40' ;,S,enh�
Governador do, 'EstadO.; '<'do �.

nhor ,President�, d� tA�sçin,blita
Legislativa e d\), Serlhor �resld!O'
te do Tribunal \de jtl;stiça,.par�!,a
M' d

" � d'
,� a' oe'

,lssa ,01 setlm0l. la ,qpe"scr '00
recida no próxin'l:Q dia \11, às.9,
honns 'na Cated�iil Metropohta1l0,
�cm s�fl'�oio dà 'alma' ao SephOl
", '" r' , nNOt'Secretáriq do: lEstada '. vi

NHEIRO\' ANN&S, GUà.L�'ER·
TO; fà�eddo'."emr� do':��qrr�ft�,.

,

Pal-ácio 'pô Gqvêrno ��," F J
riallóp�li�1 '�os:, 9;'dias db � e

,setembro de\ 1968�>�
,

\" \0-;,
�! .�

-1;' �.::
\ '

,
'

lW Set;'uro
,a0.i.uBuLe- úu

cjl.� ..'��j __ r�

Sou entusiasta da lnatéria em
que pontificais. Os\ imperativos, da
administração estadual pouco tem·

po mq concedem para a frequência
que preciso e quero Desse, ,fasci·

,

nante' domínio' da fílosofia ,dó di-'
\ 'reito. Mas', estou [cobstantemeAte

atento,-às, �l1as ,c'Ol<liquistàs:
Volto-me: p,àrà':ü R�rioâo em que

a doutrina tr�ba1hista 'gánhava, no
Brasil, os primeiros, _ diplomas le-

gais. E, observo a lharcha do nôvd .
A D�claração de Florianópolis va-

'

instituto que triunfou 'sôbre cos- lerá certamenté para a moderni-

tumes fortemente hostis ao sppro zação dêsse vital setoT da ordem

renóv,ador âesfltado pe�a evolução jurídka ;,mundial.
social e o _desenvolvimento econô· Consicle,rai, pelo osplêndido con·

mico. ,teúdo ,de, solidariedade' c cultura

Prosperamos no ca�po das re·, t, '_', que' Üíe destes em favai de 'uma 'ci-
I • '\ I \: �' •

'
, \

lações - de -- produçãd c t1/' sem· " 'vilizaçao apreensiva, a reverência
pre maior o desejo de

'

apri�orá. "

.-' do' P.ovo G 'clô gbvêrno ca�arinenses.
.'las. Não o desencorajam a inc0!lJ.-

•

A nossa-,história guardará' o 'nome

preensão e o interêsse q,úe a ex- do juri,sta que yeio elo exterior,
pIora. ,Eis uma das boas certezél;s juntar-se ao _ colega br:asileiro para

que \> vosso encontro nos comuni- " çlaqui projetar)ntensa luz no cami­
nho da paz ,sociàl - ambição que
sublima a pessoa h1fn:mna." \

O avanço ela ciência 8_ da �écn�­
ca âeslumbra o homem contempo­
râneo, 'mas' coloca diante dêle, em

aflitiva _evidência, o fato dé' nij,o
ser' acompanhado por igual 'pro­
gresso na estrutura, sócio'econômi­

(..Cl ...t(.,. lJ..UllhtJ...:.lÚi.h..lc:,
,

I

I �{
-

REVOLUÇÃO ESTAGNOU

" ,O :parlamentar criticou a exclu-'
�

são da BR-282 do. plano , preferen­
cial do Govêrno, ocorrida ·ern

,1964, '.'de'� cuja data até os' dias
"

atuais\ 'nad� mais foi' feito: e' afir-
_\

' I I

mar algo' em contrário, será'uma
"

,f 1-

tentativa de tapar' o sol com a pe,

neira". !Afirmou que a rodovia te-,

'le o ,seu seccionamento,
,
nos, anos

'<',e 1956 e 1957" ,sendo' ,�implantada
na sha grande pf1rte' àté-' 1961, sen-

,do a' seguir i�iciad��o' revesti:nen­
to primáho ,até

I

1964,- 'quando f.oi
/ 'entregúe em éon4{ções' de tráfego,

o trecho Lages-Campos" Novo'$.
I Neste P'O?to � afirmo1f .- �oi res­

cindiqo' o contrato C0111 a firma

en'ipreiteira e tôda a estrada, in·

clusive o trecho Lag�s-Florüinópo-
, • " f.. •

," \
-

I"

..I ,
_

' �(:: 'i :'-'�"1; ....

- Revelou o� t>epí..Itad�·' "L��renGo
Brancher' que ao procurar referên­

cias .que o informassem da perso­
nalidade -do, Coronel Hélio Ibiapi­
na, encontróu com surprêsa tristes

_J

e consternadoras 'teve�ações' no, li­
vto de Márci0 Moreira Alves, ih-

, , \

titulado ,'''Torturas e Torturados',',
"on'de são narrados' lamentáveis

atos ,praticad6s '

sob a contempla­
ção dáquele rpilitar contra a cria­

tura humana, nas saIas I dé depoi­
rhentàs 'onde se instruiram IPMs".

Declarou ,'1.av.er encontrado tam­

b'é!p a, posição ,ultra-e�tremada do

Comandante, dó 2°' BR. contra opi-
'

l'liões manifestadas, por sacerdotes

católicos, entre os quais o vigário'
da Catedral' de FlorianópoIÍs, o Ar­

cebispo Metropolitimo dei Santa
Catarir).a e o próprio Arcebispo Me-

,'trogpptano do Rio Grande do Sul,
quando êstes ilustres prelados ma­

nifestaram a orientacão adotada
pela ,grande' maioria <ia Igreja Ca­
tólica contra 'o radicalismo ,em­

preendido pela Sociedade de Defe­
sa' da 'Tradição, Fa;nília e Proprie-

"

_dade, "Como todos 'poqerão 6�ser­
var" - acreseentou '- "o COJí1an­
dante 'do '2° BR por diversas vêzes

vem se imiscuindo em setores �e
por certo não 'se incl�em entre os

da sua competência, Insurge-:;:e
contra politicos, contra o Clero,
num radicalismo cteploráwel, cin­
,dindo a sociedade brasileira e 'con-'
t�'àriando o's propósitos do Presi­

dente' ,da Rep'úplica, que tein re­

clamado a união 'da família brasi-
. leira' para que em plena harmonia

possamos levar esta,Pátria' ao seu
verdadeiro destino."

...,..... �... <' �

C,oitvile\�a��: ,Mis,�a, I
de S-elilno;Diá

"

'. '

....
'

c" "�' 'úabj,
,Os' funcionário'� ,do oe

ne.te de PlancjarnentQ do Plan�GI,
Metls do Govêhi.p \. (PI,-AM cU

�cl1sibiliz,adôs caril a per4! .'dce\�
llles,queclvcl chefe, S�çreta:Po, ,

.
cutivo, convidam seú� ,ar\11�05l�
familiarcs para pa.vticipare\11d'r�
'missa de 7�' dia 'qu.e' p1�f b,celebnr, Cip sufrág,h\ d,� a��À�'
ENGENHEIRO 'ANNES, Ul�A,li·
BERTO Tia Catedral \:t\J'etf�J""�
tama n� dia i 1 do cOi:i:)'nt�� �

, 'r:,
J

9 horas. ','ri'
. Antccipom agrude�il11e!1tO�': b

Florianópolis,
'

9, de, set�ll ,:
de 1968. ) ;,

,. I

'r' <,
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